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GRUPOS KOHLER 
FAZENDAS 

FABRICADOS PELA Co. U. S. A. 
Para illuminação electrica de : 

ESTAÇÕES ESTRADAS DE FERRO 
DE GUERRA MERCANTES ETC. 

NAVIOS 

Verifiquem as grandes vantagens que seguem, sobre os seus similares : 
Não têm bateria de accumuladores 
São de 110 volts, 1.500 watts. 

De partida e parada inteiramente automáticas, bastando para isso accender ou apagar qualquer 
lâmpada da installaçáo. 

Economia ihcomparavel de combustível. 
Espaço occupado, o mínimo possível. 

A G E N T E S E D E P O S I T Á R I O S -

\ Y S I N K VEI&A «*r C-
Engenheiros Importadores e Exportadores 

15, 17 - R u a M u n i c i p a l 19, 21 R I O DE JANEIRO 
Peçam iS detollvac» •--

I») 
2«) 
3«) 

4-) 
5-) 
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COMPANHIA CONSTRUCTORA DE SANTOS 
E N G E N H E I R O S , A R C H I T E C T O S E C O N S T R U C T O R E S 

MONUMENTCTDOS ANDRADAS - SANTOS 

& l'Z 13 E:: 

Praça Mauá, 2 5 - SANTOS 
ESTADO DE 5. PAULO 

Endereço Telegraphico "CONSTRUCTO" 

CAIXA POSTAL 222 

• * ora * * « 

i i r, r A i : e ; 

Em S. Paulo - Rua Bôa Vista, 16 
End. Teleg. "CONSTRUCTO" — Caixa Postal 1264 

TELEPH. CENTRAL IS*I 

No Rio de Janeiro 
Avenida Rio Branco, 35-A 

Endereço Tclcgraphico "CONSTRUCTO" 

CAIXA POSTAL 6 0 7 

TELEPHONE NORTE « 7 5 

Capital — 3.000:000$000 

Fundo de reserva — 300:000$000 

Officina de Serraria, Carpinlaria, Mechanica. Fundição 

e Brifador. 

.» • • • • • 

Grande fabrica de ladrilhos e manilhas 

de cimenlo. 

E K K K K W 

Secçâo de Transporte 

Especialistas em construcções de habitações de luxo 

e econômicas. 

...... 
Construcções em cimento armado 

. • • • • • 

Organisam plantas, projectos e orçamentos 

1 

EDIFÍCIO DA BOLSA DO CAFÉ SANTOS 

1 
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]osé Silva & Comp. 
Rua de S. Pedro, 58 e 60 e Quitanda, 151 e 153 

RIO DE JANEIRO 

A g e n t e s d o BANCO DO MINHO 
0 MAIS ANTIGO DA PROVÍNCIA DO MINHO 

Saques sobre 

Portugal , 
I lhas, 

Hespanha, 
Italiai. Par is . 

Londres, 
Turquia, etc. 

Importadores | 
» 

de Couros 
e 

artigos para 
Carros 

e Viagens, 

i Todas 
i 

as 

officinas 

são 

movidas 

a 

vapor. 

Fabricantes de 

Sellins, 

Arreios, 

e 

Equipamentos 

militares 
* • • • • * • » * • • • • * « • • • * • • • * 

Fornecedores do Exercito, Armada e Forca Publica 
- * - * • »~*~ 

Endereça Telegraphico "SILVíUS" 

Caixa do Correio 445 Telephone n. (>71 
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A ORIGEM DE UMA SONATA 
DE BEETHOVEN 

P ASSAVA um dia o 
grande maestro por 

uma casa pobre, de 
que sabiam as notas de uma 
sua sonata. Parou, ao ouvir 
uma voz de mulher que de 
dentro dizia: 

— Que não daria eu para 
ouvir esta musica tocada por 
um artista 1 

Beethoven empurrou 
porta da humilde habitação 
aAou-se numa saleta muito 
simples, contígua <» uma loja 
de sapateiro. 

Sentada ao piano estava 
uma moça e junto delia um 

rapaz com roupas de trabalho. 
— Peço-lhes perdão — disse Beethoven aos dois jo­

vens — mas ouvi musica e como entendo um bocadinho dessa 
arte, não resisti ao desejo de entrar... 

A moça enrubeceu e o joven franziu cenho, quasi 
ameaçador. 

— Além disso, accrescentou Beethoven, ouvi que 
desejava ouvir . disse a menina. Queria. 

deixar-me tocar ? 

— Obrigado, senhor, respondeu 
moça, mas o nosso piano é muito máu 
não temos musica. 

— Não têm musica? exclamou 
como toca a menina? 

Mas interrompeu-se 

. . Emfim, quer 

joven irmão da 
e além do mais 

o maestro. Mas ent5o 

córou. Tinha percebido que a 
moça o fitava com duas pupillas mortas, sem expressão. 

— Peço-lhe perdão, balbuciou. Não havia observado. 
Então a menina toca de ouvido? 

— Sim, senhor, respondeu a pobre cega. 
— E onde ouviu essa musica? 

t — Na roa. . . Tínhamos visinhos que tocavam. E quan­
do se abriam as janellas... E a cega calou-se. 

Beethoven sentou-se ao piano e tocou. Uma nova 
inspiração o animava naquelle ambiente humilde, entre uma 
moça; e o seu irmlof, que o olhavam extasiados. 

Quando terminou, pequeno sapateiro dirigiu-se a elle : 

— Quem! é o senhor? Diga-me, eu lhe supplicol 
Beethoven não respondeu. Erguendo os olhos para o 

seu interlocutor, sorriu-lhe com aquelle seu sorriso ao mesm» 

•

tempo doce e melancólico. 
— Ouça, disse afinal. Segui apenas da primeira i 

ultima nota a sonata de que .» sua irmí tocou um fragmento. 
Um grito de alegria partiu dos lábios da moça: 

•
— Beethoven I Beethoven ! 

O grande compositor ergueu-se C quis sahir. 
— Toque-a mais uma vezl pediram insistentemente os 

dois jovens. 

I
A esse tempo os raios argenteos da lua penetraram 

na saleta acariciaram a. face tr.ste da céguinha. 
O olhar do rapaz encontrou o da moça, e elle excla­

mou, commovido: 
— Pobre irmãzinha 1 

— Está bem, disse o maestro. Desde que ella náo 
pôde ver o luar, vai «ouvil-o...v 

Poi-se a tocar de novo e improvisou aquella melo­
dia inesquecível que o mundo conhece pelo nome de «Sonate 
du clair de lune...» Pippo LEOPARDI 

pn 
Importadores de appare-
Ihos para electricidade, 
água. gaz, luz incandes­
cente, esgotos, folha de 
Flandres, cobre, eslanho, 
bacias e la>-alorios de fer­
ro esmaltado e de louça, 
fogões, canos de 
ferro e de chumbo, 
lustres, lampeôes, 
arandelas e móis 
artigos concernen­
tes, e das legitimas 

lâmpadas 

LUCAS 

Encarregam-se de installações eleclricas 

MEDEIROS SARTORE & C. 
Successores de MEDEIROS & BORGES 

Rua Marechal Floriano, 23 e 
Theophilo Ottoni, 142 

T E L E P H O N E N O R T E 1 0 3 5 
R I O I D E J A N E I R O 

» • • * • * • » • * 

If 
, 

FORNECEDORES DO GOVERNO 

Ferragens, tintas, louças c artigos de fantasia 

Brande soilimenlo de Trens de cosinha em alumínio 

9, Rua da Carioca, 9 
Telcphone Central 1305 

RIO DE JANEIRO 
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D l | \ | i pithivii rs \ m •> Paris para receber uma 

pcq 
i i minha 

ts me pareceu 

ainda mais lasl imprei uma arithmetica r, 
I ., minha chamada a cartório, estudo todas 

ird< - duís li >ras. A ' Í j i u m pouco. 
Ha dias passava eu pela ru i 

Cm • i asa, na i squ na da rua Grange -
H J I , OU minha attenção. I urregadores entravam 

i Perguntei .. um transeunte: Pode faz -r favor 

de din casa i esta? EU< mdeu: E' 

nado de 
di martello Este cidadão mostrava aos presentes u " " 

bem feio, valha a verdade, AJgun • 
i .iu contai em vôi alta. Oito mil setecejntot vinte setej 
oito mil setecentos trinta. Gostei de ver força di •' gente 
em arithmetica. Oito mil setccentjs c trinta ' I" •• nove mil... 

1 !•/ se um silencio. 
ti cavalheiro collocado | Lítrii da meja encorajava 

auditório com Vamos Vejamos, senhores. N í o dizem mais 
Pensei que talvez não houvesse entre os presente» 

nenhuma pessoa que soubesss contar além de nove mil. E 
<\- lamei: Nove mil quinhentosl 

Uma senhora de idade que havia irritado com i 
ostentação dos seus conhecimentos aridimeticos, encarou-me 
,,,,,, um ar esquerdo disse: Dez mill» 

Onze nul! bradei. 
— Doze! disse i:11a. 

— Treze! volvi. 
— Quatorze mil quinhentosl oppoz a velhota, 
A sala inteira, cheia de admiração, tinha os olhos vol. 

tados para mim. Recolhi-me um instan­
te. Depois pronunciei claramente, com 
uma pose excéllente : 

— \ ' intc mil I 
A velhota calou-se. Reinou um 

longo silencio. Eu estava encantado 
com a historia. 0 cavalheiro bateu 
com martello na mesa olhou-me 
, ,,:n certa estim i, murmurando i Vd 
judicado!. Eu não comprehendia bem 

i|ue elle queria dizer, m i s estava 
orgulhoso. Pediram-me que deixasse 
o meu nome c endereço. 

V. não entendo mais coisa algum.i 
deste taso complicado. Obrigaram-me 
u pagar vinte mil franco.; e me pre­
sentearam com um velho centro de me­
i a . . . Que é que eu vou faicr d e i : i 

Max e Alex FISCHER 

• 
ü 
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Quando foram ínvenlados os 
relógios ? 

G 

ALGERIA PITTORESCA 
Lm quadro csracteristico: muros vetustos, albornozes, palmeiras, água 

para soluções e um sol de escaldar... 

Hotel Drouol Ha u:na grande affluencia de amador 
causa do leilã.» X—V—Z . 

Lsta resposta não me adiantou nada. Emfim... como os 
divertimentos gratuitos não são muitos em Paris, segui os 

visitamos. 
Numa vasta saia esia.ar.: pcssAas amontoadas de pé. 

Na antigüidade só se usavam, 
para medida do tempo, i qua-
drante solar os relógios d'agua, 
ou clepsydras. A idade média foi 
o reino da ampulh-la, cuja invenção 
se attribuc aos chinezes. 

A idéa de fa;er gyrar pontei­
ros sobre um quadrantü graduado, 
com auxilio de rodas dentadas mo­
vidas por um peso c no emtanto mui­
to antiga, foi já a ella so refere 
Aristóteles. 

Mas foram nei essarios sc< ulos 
para * resolução do delicado proble­
ma que consiste cm graduar o mo­
vimento gerador. O primeiro relógio 
mecânico foi fabricado em fins do 

SeCUlO X . 

Tratou-se depois de construir 
portáteis. Um autor do sé­

culo XV conta que no seu tempo 
hawa já relógios portáteis que não 

eram maiores do qu~ uma amêndoa . Mas somente depois 
da invenção, p j r Huygeni, em i^74. do regulador de mola 
em espiral, é que os relógios entraram no caminho do 
progre 

E foi em I75"J qu-; Uarrison construiu u , prim 

chronometros. 
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Nem mais uma expe-
íiencia duvidosa!! 

A única tintura cem 
que me tenho dado bem na reforma 
de meus vestidos tem sido a 

"GERMANIA" 
a mais afamada e barata, pois 

custa só 
1 $ 5 0 0 



COISAS LONDRINAS 

O inlelligente caval lo " D i c k " , que no "Lyceum 
imita o c t l c b r e C i r l i l o . 

4 

O pobre Tancredo não podil com ilinr o BOmBft M " 
voh'ia-se. inquieto, no leito, COOU a t e n u a d o pot UM remorso. 

Intrigada, Angela, sua esposa, indagou-lhe: 
— Porque te remexes assim na Cama, Tancredo ? 
— Ora, porquel Porque lenho que pagar eoolooo, 

amanhã, ao casca do Felicio, n lo tenho nem 5*oool 
— E é isso que te preoecupa? fez ella calmamente. 
— Está claro I 
— Muito bem: levanta-te, vac procurar o r e l i do , 

acorda-o dite-lhe; «Tenho de pagar-te amanhã 200J000, 
mas não pago, porque estou «promptol» 

— E então ? 
— Então, continuou Angela, será o Felicio quem 

perderá o sccnno tu dormirás regaladamente. . . 

— BOt — 

NEGOCOS, NEGÓCIOS... 

Miss Margaret Wilson, a filha do ex-presidente dos 
Estados Unidos (pae, também, de Miss Lcague of Nations), 
iniciou nova vida, em Julho ultimo, ingressando na car­
reira commcrcial. 

Miss Margaret associou-se a uma agencia de publi­
cidade cujo quartel general é em New-York. Aos photogra-
phos e aos jornalistas q u : puzeram cerco aos seus sumptuo-
sos escriptorios, declarou nova «business woman» que o 

cornmercio sempre a havia interessado. Ha um anno resolvida 
a escolher uma carreira, ella decidiu pela publicidade, cujos 
segredos estudou cuidadosamente durante um anno. 

Miss Wilson permanece no seu escriptorio, de 9 ás 
17.30 horas, consagrando apenas 30 minutos ao almoço. 

Ao que dizem, poucas horas depois de inaugurada, 
já a nova agencia havia conseguido alguns contractos im­
portantes . . . «Ce qui femme v e u t . . . » 

O ETNA 

Pretendiam os antigos que Júpiter havia sepultado 

sob o macisso do Ema. separado das outras montanhas da 

Sicilia por profundos valles, os titães Ence la io Typhon, 

• que eram estes que, no s;u furor, vomitavam, do 

alto cimo, chammis e lava sobre os mortaes. Diziam mais 

que os Cyclopes forjavam os raios do mestre dos deuses 

e do universo no interior da vulcão a cuja base Ulysses 

encontrara o gigante Poliphemo. 

Sem duvida a Etna, chamado outr 'ora «o pilar dos 

céus» é digno de ter suscitado nos espíritos heróicos fan­

tásticas legendas, pelo seu aspecto formidável e pelas ter­

ríveis ameaças que espalha pelos arredores. 

A montanha tem 180 kilometros de circumferencia na 

base lança o fumo, pela sua cratera principal, a 3.369 

metros de altura. Menos harmonioso de linhas do que o 

Vesuvio. de cume muito mais aggressivo, embora relu­

zente ao sol como velludo negro, o Etna é mais acces-

ral á escalada, pois nelle não K encoatram ciazas moyedt-

• 

ças. Da «Casa degli Inglesi», aonde se pódc chegar de 

carro de Catania, a cidade visinha, ha apenas uma hora 

meia de ascenção para se chegar ao cimo. 

Uma fecundidade maravilhosa do solo, conseqüência 

das terríveis catastrophes, * offertada ao3 homens nos flancos 

e na base do enorme vulcão. Por isso, era nenhuma parte 

da Itália a população é tão densa como alli. Apezar do 

perigo imminente, innumeras aldeias se comprimem entre 

as laranjeiras, os .limoeiros, as palmeiras e as flores. 

Basta pois aos habitantes do local colher os fruetos 

que lhes offerece o seu terrível visinho; em compensação, 

depois de alguns mugidos surdos, a s lavas fazem ás vezes 

devastações terríveis na paizagem verdejante. 

A mais terrível, talvez, dessas catastropnes periódi­

cas, fez morrerem em 1693 cerca de 60.000 homens. Mas, 

passada a cólera, os homens voltam, felizes de viverem 

sob o mais bello sol do mundo e sobre uma terra tão fér­

til que não exige o menor esforço humano. 

O vulcão é cultivado até á altura de 700 metros, 

em que começa o zona chamada das florestas, mas que 

actualmente está quasi completamente despida pelos l;nha-

dores. A partir de 2000 metros não ha sombra de ve­

getação nem de cultura. 

A 3000 metros se abre atravéz dos flancos subver­

tidos, uma infinidade de crateras h iauta t . . . 
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N ÃO se passa anno em que as revistas parisienses 
de arte não assignalem a victoria de alguns ar­
tistas hispano-americanos, especialmente chilenos, 

alguns dos quaes, como o esculptor Nicanor Plaza e o 
pintor Valenzuela Llanos, chegaram alcançar medalhas do 
«Salon>> official, distincção hsongelra si se considerar es­
pirito exclusivista francez. 

A escola franceza teve grande influencia na pintura 
chilena, orientada ha meio século por Paris, pelos seus 
pensionistas, os seus mestres francezes e pelo gosto das 
classes abastadas educadas na França. 

De algum tempo para cá. porém, a nova geração 
e artistas chilenos começa achar no Hespanha a sua 
[aturai tradição artística. Esse movimento culminou com o 

advento de Alvares de Sotomayor que, como director da 

"0 T O p i " , escn.'ptnra do artista chileno remando Thaohy 

Escola de Bellas Artes de Santiago, soube provocar le 
dirigir a tendência hespanholista que desde então se mani­
festa brilhantemente nos «saldes» chilenos. 

Esse director teve o poder de reaccender * flamma 
atávica que dormia no fundo do espirito artístico chile­
no. E ' curioso notar que, sem contacto algum com os 
mestres hespanhíes, essa arte havia tido já reminiscencias 
ancestraes da escola hespanhola em mestres chilenos como 
Juan Francisco González, o mágico da côr; Benito Re-
bolledo Corrêa, um gênio nativo, sem duvida o mais original 

vigoroso pintor do seu paiz; e finalmente Lobos, o mal-
logrado artista em cujas telas se casava o processo he3-

Í
anhol com a originalidade derivada da maravilhosa na-
ireza ambiente. 

Na esculptura chilena occorre outro tanto; mas é 

difficil assignalar influencias atravéz do toque vigoroso que 
a raça a terra novas imprimem aos velhos moldes. 

Uma prova disso está na obra que aqui reproduzimos, 

na qual um «toqui», ou caudilho araucaoio, sa defende de 

- AMERICA -

am inimigo invisível com todo o esforço da sua potente 
musculatura. O seu autor, Fernando Thauby, verdadeiro 
«avançado» da nova geração, parece ter a s sumüo o papel de 
plasmador das legendas da raça aborígene do Chile, os 
famosos araucanios dos tempos da conquista hespanhola. 

A arte chilena, apoiando-se muito embora nos ele­
mentos tradicionalistas, procura esforçada e brilhantemente 
caminho da emancipação da originalidade. 

M a n c h a s 
S a r d a s 
E s p i n h a s 
R u g o s i d a d e s 
Dores 
E c z e m a s 
D a r t b r o » 
Golpes 
F e r i d a s 

Cravos 
V e r m e l h i d õ e s 
Comiohõen 
I r r i t a ç õ e s 
Conr.usões 
Q u o i m a d u r a s 
I n f l a m m a ç õ e s 
F r i e i r a s 
P e r d a do oabel lo 

Poderoso andsepfieo, cic.trisanle. anli-eczcmatoso. 
«nti-parasilano, comoatt e evila o suor relido das mão 

e dos sovacos, limpa e amaria a pelle. 

VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Deposito : Droijrarla ARAÚJO FREI TAS A P. R[Q 

C/'C/JC "drrxc/ç*, " V 
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O
RIO é hoje uma grande cidade, onde já se 

começa a v i v e r . . . O progresso da urbs, nes­

tes últimos vinte annos, tem sido vertiginoso. A 

remodelação, feita na presidência Rodiigues Al­

ves, foi o ponto de partida para a sua 

maravilhosa transformação. A obra de Passos, o titan 

desse lance formidável de prodígio proteíco, com a energia 

fecunda de Frontin, o senso de realizações iniciado por 

Lauro Muller, marca éra da grandeza e do esplendor 

desta capital, que differe agora radicalmente da antiga 

Sebastianopolis, para gáudio dos cariocas contemporâneos 

e desespero dos ferrenhos amigos da tradição, devotos 

das velharias que fizeram o renome de Vieira Fazenda 

e que ainda motivam suspiros desconsolados aos que vivem 

do passado, num excesso de lyrismo lamecha. 

O culto absorvente do passado, entretanto, é uma aber­

ração nos tempos que correm ou, para melhor definir 

a nossa época trepidante, nos tempos que voam. O carioca, 

neste século do aeroplano e do radíogramma, riscou da 

memória Rio velho, de aspecto colonial, labyrintho de 

ruas estreitas e sinuosas, de viellas immundas, habitaculo 

ideal para .» febre amarella e as intrigas de uma corto 

sem fausto. Mesmo porque, na phrase luminosa <= rebelde 

de Ingenieros, o futuro sempre é melhor. 

Quando o Castello ficar completamente arrazado e 

surgir de sua vasta área a perspectiva de novos parques, 

praças, ruas e avenidas, na imponência de monumentos t 

palácios, de edifícios majestosos e amplos, o Rio tornar-se-á 

uma cidade soberba; nesse dia, qae não está longe, os 

famosos thesouros, creados pela lenda ou pela imaginação 

saudos:sta de reUrdatanos inveterados, tomarão uma forma 

d e realidade, pois valorizada essa parte opima do perimetru 

urbano, * «todletc» da metrópole brasileira apresentará o 

regio prestigio da belleza, do luxo, da esthetica, da hygiene 

e do conforto. 

Antes desse combate renhido, em que o tradicionalismo 

foi arrazado (consistia elle num a'cervo de monstruosidades 

históricas, espécie de exposição permanente de mau g o s t o . . . ) , 

O Rio e ra a. Porcopolis, repleta de «cortiço3»... sem abelhas. 

Passos e Oswaldo Cruz foram os heróes destemidos, 

que, á guisa de Hercules, limparam as estrebarias de Augias. 

Até então, venerava-se o er ro e o descuido legados 

pelos successores de Estacio de Sá. A tradição brasileira 

começou de 1904. Dahi esta verdade proclamada algujes : 

civilização do paiz data do momento preciso em que foi 

traçada a Avenida Rio Branco. 

O Rio, pelo menos, principiou a contar desse ins­

tante providencial, que é o melhor apanágio da energia 

da nacionalidade. Porque, na realidade, o que existia ante­

riormente, não poderia, a rigor, chamar-se de cidade. E r a 

uma aldeia colossal, lembrando uma cidade-dedalo, uma 

Canudos centupl cada, descripti pela penna magistral de 

Euclydes da Cunha . . . . . . dedalo desesperador de beccos 

estreitíssimos, mal separando o baralhamento cahotico dos 

casebres feitos ao acaso, testadas volvidas para todos os 

pontos, cumieiras orientando-se para todos os rumos, como 

se tudo aquillo fosse construido, febrilmente, numa noite, 

por uma multidão de loucos . .. » . 

Tal .1 obra-prima dos colonizadores apressados negli­

gentes o resultado das construcções ao alvedrio canhestro 

dos mestres de obra. Agora, não. Já ha ura plano de edi­

ficações c os architectos não se occupam com malbaratar 

tempo construir projectos improductivos, a traçar cas-

tellos no ar. 

O Rio já ostenta alguns edifícios bellos, de estylo 

nobre, embora se adorne, aqui e alli, com «elephantes 

brancos», numa faceirice própria de megeras . . Demais, 

subst tuiu «Provisório» pelo «Municipal», si bem que 

este theatro definiti/o tenha defeitos insanáveis e irremovi-

veis. Tem, alem disso, hotéis modernos, confortáveis, onde 

se paga muito para a acquisição de dyspesias, assim como 

possue cassinos, estabelecimentos balneários, cabarés c casas 

de chá, que, noutro tempo, só se tomava, ás vezes, 

em pequeno. 

O Rio, pois, é uma cidade que se vae tornando digna 

da natureza que lhe serve de edênica moldura. Chamavam-

lhe a cidade de Deus. Hoje, já se vae tornando a do 

homerp. Falta-lhe, certamente, muito para alcançar todo o 

seu esplendor. 

Actualmente, a sua insipidez desappareceu, com 

movimento dos turistas, o bulicio das ruas, o augmento do 

transato, as delicias da vida nocturna, cheia das pernas, 

das vozes, dos risos do «Ba-ta-clan » e do encanto, da 

graça, dos meneios das «tiples» da Velasco. 

Si o Rio continuar nesse crescendo, ficará em breve 

um p a r a i s o . . . para os ricos. 

Saul de NAVARRO 
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FEMINISMO E ECONOMIA 
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o feminismo começou i tor-

I 'i"]l' ii.ir-st- |>o-M\t'l desde que as 

sociedades passaram do typa 

guerreiro ao industri il. 

Numa sociedade guerreira i mu-

Iher tinha que ser inferior. 

E si .1 passagem da socie­

dade guerreira á indus:rial foi i> pró­

logo do feminismo, a g ran ie in­

dustria escreveu o primeiro capitulo 

de conclusões terminantes. A gran­

de industria foi reduzindo as in­

dustrias domesticas e tirou á casa 

a sua importanccia industrial. O lar 

era um centro industrial que abas­

tecia de muitas coisas .x família 

alli se fiava : tecia, se i onfei ciona-

vam os tecidoã OU pai I menos par 

te dcllcs: alli se obtinham do cur­

ral OU da horta muitos prnducto? 

de alimentação. Km summa: com 

prava-se pouco. A casa tinha um 

logar importante na economia priva­

da, e esta economia era presidida 

pela mulher: era o seu reino. 

A grande industria destruiu essa 

constituição econômica. Hoje. a casa 

da mulher mais trabalhadora tem 

pequeníssima importância industrial 

() fuso e a roca passaram á historia. 

E" mais conveniente comprar as coi 

s.is do que fazel-as em casa. Re-

<a 
" duziram-se de muito a-- occupaçôes 

domesticas a mulher, com isso. 

loi se entregando ao luxo. 

E' certo que lhe ficava lhe 

ficará ainda uma missão esthetica e 

moral e mesmo uma funeção admi 

nístrativa; mas reduziu-se tanto o âm­

bito da casa antiga e augmenta-

ram de tal modo as necessidades ar-

tificiaes creadas pela civilização, que 

a mulher teve de sahir á rua, impei-

lida pela força dos factos econômicos 

Em plena rua, no mesmo plano do 

homem, a antiga divisão não tem 

razão de ser e a igualdade de direi­

tos, que é norma de justiça para t 

concurrencia, instaura-se fatalmente. 

Gotnez de BAQiERO 

Mais vale uma verdade amar­

ga do que uma doce mentira. 

HalL CAINE. 

A bisbilhotice é um impulso 

humano, de latitude infinita, que, 

como todos, vai do reles ao sublime: 

por um lado leva a escutar ás por­

tas e, pelo outro, a descobrir a Ame­

rica. 
Eça de QUEIROZ 
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As faltas dos grandes 
£ ' d o suave , d o amável a u t o r d ' « 0 cr ime d e 

Sy lves l r e B o n n a r d - e s s a jóia da m o d e r n a 
l i t te ra lura f ranceza . a pag ina que aqu i of-
f e recemos a o s n o s s o s l e i to res . Extrahida da 
sua o b r a « P i e r r e N " 7 i ê r e » e espec ia lmente 
t r aduz ida p a r a AMERICA, e s s a pequen ina 
fábula diz toda a de l icadeza e toda a te r ­
nu ra de q u e é c a p a z a g r a n d e a lma de A n a -
fole F r a n c e . 

S estradas parecem-se com rios, 
Isso porque os rios são estra­
das naturaes por onde se via­
ja com botas de sete léguas; 
que outro nome conviria ás 
barcas? As estradas são como 
rios que o homem fez para 

homem. 
As estradas, as b':llas es­

tradas tão uniformes corno 
superfície de um rio, sobre as quies a roda do carro 

sola do sapato encontram um apoio ao mearão tempo 
tão solido c tão macio, são as obras-primas dos nossos 
pães que morreram sem nos deixar os s ;us nom?s e que 
não conhecemos sinío pelos s;:us beneficio». Bemdictas sc-

.m as estradas, p :Ias quaes os fruetos da terra nos che­
gam abundantemente que approximam os antigos, 

Foi para verem um amigo, o amigo João, que Ro­

gério, Marcello, Bernardo, Jarques e Etíenne tomaram 

«. estrada nacional qu:: ext;n.le ao sol, ao longo dos pra-

,s e dos campos, a sua linda faixa amarella, atravessa 

a s villas e as aldeias l :va, dizem, ao mar em que 

estão os navios. 

Os cinco companheiros não vão até lá. Mas pre-

ti 

p 
nâ 

1 

cisam fazer uma viagem de um kilometro para chegarem 
á casa do amigo João. 

Eil-os partidos. Deixaram-nos ir sós. fiados nas suas 
promessas: elles se comprometeram a ir multo direitinhos, 

não se afastar do caurnho, a evitar os cavallos e os 
carros não deixar Etienne, o menor do bando. 

Eil-os partidos. Vão em ordem, em uma fileira 
única. Não se pode partir melhor. No emtanto, ' ha um 
senão nessa bella compostura. Etienne ê muito pequenino. 

E ' verdade que elle está animado de uma grande co­
ragem. Eífoiça-se apressa passo. E além disso 
agita os bracinhos. Mas é muito pequeno demais não 
pode seguir os amigos. Fica para traz. E ' fatal; os philoso-
phos sabem que as mesmas causas produzem sempre os 
mesmos effeitos, Mas nem Jaeques, nem Bernardo, nem 
Marcello, nem mesmo Rogério são philosophos. Elles ca­
minham de accôrdo com as suas pernas, pobre Etienne, 
de accordo com as suas: não 
ha equ librio possível. Etienne 
corre, bufa, grita, mas fica pa­
ra traz. 

Os grandes, os mais velhos, 
deviam esperal-o, direis, re­
gular o passo pelo seu. Ah! 
seria da parte delles uma alt i 
virtude. Nisso elles são comi' "s 
homens. AvanteI d izen os for­
tes do mundo; e deixam os 

fracos para traz. Mas esperàe 
pelo fim da historia. 

De repente os nossos gran­
des, os nossos fortes, os nos­
sos quatro peraltas se detém; 
viram no chão um bicho que 
salta. O bicho salta porqu • t 
uma rã vai em busca dO 
prado que margei r a estrada 
Esse prado é 9 sua pá­
tria; é-lhe caro parque ella alli 

tem sua morada, junto dum A N A T O L E F R A N C E 
riacho. Salta. 
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Uma ia é uma grande curiosidade da natureza. 
I Ma t v e r d e : t em HpeCtO d e u m a folha \ n . i 

CM dá-lbe qualquer eus» de maravilhoso. Ber­
nardo. Rogério, facques <• Marcello lançam-se em sua per-
see.uu.io. Adeus I lienos e helli estrada toda amarellal 
adeus |I |HIIHM|I i . i los no prado. Sentem logo os pés 
enterrarem na Urra fôf.i que alimenta um matto espes­
so. Alguns passos m>is se enlameiam até aos joelhos: 
3 matt i eacoudia um brejo I 

S.íim com muito custo. Os seus sapatos, meias t 
pernas estão negros. Foi a nympha do prado verde que 
calçou botas de lama nos quatro desobedientes. 

Etienne alcança-os exhausto. Não sabe, ao vel-os as 
sim calçados, si deve ficar satisfeito ou triste. Medita 
na sua alma innocenle as catastrophes que férem os 
grandes e os fortes. Quanto aos quatro enlameados, voltam 
lamentavelmente sobre os seus pissos. Pois como haviam 
de ir ver amigo João em tal estado? Quando entrarem 
em casa, as suas mães lerão nas s jas pernas a falta que 
commctteram. ao passo qu3 ú candura do pequeno Etienne 
reluzirá nas suas perninhas rosadas. 

Anatole F R A N C E 

Appareceu em New-York, onde está fazen­

do um grande suecesso, um limpador de vidraças 

capaz de emittir, quando canta, duas notas ao 

mesmo tempo. Os jornaes esperam poder noticiar 

breve o apparecimento de um tenor capaz de 

limpar duas vidraças ao mesmo tempo. 

Só se devem combater as opiniões pelo ra­

ciocínio. Não se dão tiros de carabinas nas 

idéas. — RIVAROL. 

Pensae duas vezes antes de falar e pen-

sareis duas vezes melhor. — PLUTARCHO. 

O verdadeiro bem é aquillo que nos torna 

melhores. — Santo AGOSTINHO. 

O DOUTOR J. W. EVANS, sábio ameri­

cano, descobriu ha pouco que a erosão das águas 

do Atlântico fizeram recuar de 2 centímetros e 

meio a costa americana, no atino passado. E ' 

o caso de se agradecer ás companhias de ma-

vegação o não terem augmentado o preço das 

passagens. 

V 

As Aventuras Artíst icas 

Alexandre Archipenko, o tsculptor que acaba1 

de fazer uma exposição em New-York, é um 

desses artistas que acham que «o espirito da 

sua altamente mecanizada geração não pôde ser 

expresso pela placidez do mármore e do bronze. 

Dahi as suas arrojadas tentativas de unir, nos 

seus trabalhos, os recursos da esculptura aos 

da pintura, a que se ajuntam as innovações de 

novos materiaes introduzidos na confecção de taes 

obras. O leitor decidirá: pelo applauso ou pela 

condemnação . . . 

Quando morre uma criança, nós também 

morremos um pouco nella, porque ahi morre 

uma illusão nossa. — Graça ARANHA. 

A variedade é o que mais ama na vida o 

coração humano. — Alexandre H E R C U L A N O . 

Os preguiçosos têm sempre vontade de fa­

zer qualquer coisa. — VAUVENARGUES. 



V I D A S E1ST É R 
- ( C O N T O ) -

do abysmo. E que 
morte no fim . . . 

a 

PEZAR do tempo decorrido, elle 
não esquecia. Além de que 

não era tão velho para « tal 
ponto perder a memória. Ti­
nha sido mesmo aquella aven­
tura mais interessante da sua 
mocidade. E, si bem que lhe 
houvesse acarretado muitos des­
gostos, tal aventura fizera com 
qu i elle se detivesse á beira 

abysmo! Um espantoso precipicio, com 
De que se livrara! Agora, no inverno 

que se avisinhava, vendo «i próxima chegada da pallida dama 
do sudario branco, sem affectos e, por conseqüência lógica, 
sem família, voltava a dansar na sua imaginação a silhueta 
gentil da caixeirinha. Que teria sido feito delia? Talvez se 
houvesse casado com algum vendedor de louças e estivessem 
estabelecidos. Talvez os negócios prósperos a houvessem 
transformado numa senhora opulenta, consagrada ao lar que 
íormára Talvez, também. peccado houvesse batido ás 

portas do seu coração ella morasse actualmente com algum 
sujeito, numa união sórdida. E porque não morta? A 
vida reserva-nos dolorosas surprezas. Estaria rodeada dos 
seus? Quem sabe? Bem se lembrava e l l e . . . Morena, de 
cabellos curtos crespos, olhos muito grandes, muito 
íiegros, m u t o brilhantes, com pss tams espessas e os arcos 
negros das olheiras profundas. . . Elle de certo nunca 
amara ; nunca a pudera amar. O seu amor foi pela outra, 
pela loura boneca que veio dos Andes com *. neve dos 
oincaros no corpo divino, tão branco coma leite, e co'm 
> fogo dos vulcões da cordilheira demoniaca no seu sangue 
de mulher apaixonada. 

A outra! E ra bonita, sim, seduetora. . . Elle 
hamava a menina dos olhos côr do céu, e a bonema 

ria. satisfeita na sua vaidade de menina que presente 
um mysterio nas palavras do home.TL Que vergonhaI Apai­
xonado por uma pequena de dez annos! Um crime! Pen­
sando bem, não havia dalicto tal. Quando elle se apai­
xonou foi outr 'ora. na juventude; agora apenas havia 
recordações, fantasmas das COS3S que se foram para nunca 
mais voltar. A menina dos olhos côr do céu seria já uma 
mulher, feliz ou desgraçada, porém, uma mulher. Como pas­
mam depressa os dias! Hoje moço, alegre, cheio de illusões; 
amanhã, velho, triste, cheio d>- d e s e n g a n o s . . . O mundo 
não pára seu monóto­
no gyrar, dia c noite, 
líiz e sombra, como 
»ida dos homens, ale­
gria c dor, ri-

I I I lagrima. 
Duas mulhe 

es cruzaram o 
eu caminho, 

por ellas soffreu 
-Jle coisas índi-
ztveis, humilha­
ções e ofíensas . 
ÍK, o altivo senhor de 
Villasantos, descendente 
d« uma estirpe glorio 

de nobres cavalhei­
ros. Nobre? Sim. Ha 

sido nobres os 
antepassados ; i 

obre era el!e, por 

legitimo rebento de um tronco veneravel; nobre, 
-:ra a sua alma, nobre a sua condueta. E no emtanto 

a os outros, para sociedade despotica de bastardos enri-

idos, não passava de um pobre diabo encadeiado á 

a da minguada gratificação que Estado entrega ás 

manadas famintas dos seus modestos servidores. E depois, 
na velhice, o mui nobre senhor de Villasantos era um 
pobre aposentado quem a Nação atirava mensalmente a 
esmola de umas moedas para tornar mais longa a sua 
agonia. 

Si elle quizesse, en­
cheria com sua let-
tra tieaaula centenas de 
paginas na r ran io a sua 
vida obscura e ignora­
da; escreveria a sua 
historia, não para 
vulgo, mas para i N 0 -

• - ^ • M ^ * ^ > " ^ " " - * * 

nasceu humilde, viveu hu-
sab^ onde, num dia não 

breza, qu j sentirii orgulho 
ao saber da abn;gação de 
um pobre diabo. Loucuras! 
Elle não soube que eram 
riquezas porque, antes ao 
seu nascimento, alguém dis­
sipara a fortuna dos seus; e elle 
milde c humilde morreria, Deus 
sabido, em um minuto q u i l q u e r . . . 

A silhueta da caixeirinha continuava a dansar no seu 
cérebro. Carmen? Luiza? Chamava-se . . chamaV3- s e A n l 

Chamava-se Rosário I 
— Estás convencido, meu velho? E ' difficil recor-: 

ilar . . Disse de si para si. 
Apanhou a penna. preparou o papel. 
Impossível. A mão recusou-se obedecer-lhe. A pen­

na. como um estylete, rasgiva papel. 
— Coragem, meu velho, avante! A mão vacilla mas , 

coração ainda é forte e a guiará! 1 

Todas as tentativas foram inúteis. 
— Velho infeliz, não podes escrever, mas apenas pensar I 
E pensando, pensando, adormeceu. 

Tac, tac, tac. . . < 
Despertou-o ruído. De quando quando soav» 

uma campainha. 
— Si tivesse uma machina de escrever I Dando golpes 

seccos no teclado encheria de lettras papel e riria do 

meu pulso . . . 

No aposento contíguo um negociante despachava ã 

sua correspondência utilizando-se de uma esplendida «Smith». 

Si elle ao menos m'a cedesse por m o m e n t o s . . . 

0 visinho ac cedeu com prazer ao pedido do senhor 
de Villasantos. E naquella mesma noite « cobiçada machina 
passou, como uma jóia de preço, ao quarto do improvisado 
escriptor. 

Tac, tac, tac . . . 
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vellu 

Muito beml I. o titulo > Recon 
< Memórias? \ moda >áo novelbu alegres, com um 
i de emo Io um pomo de immorálidade, Nada meu 
i, a lua historia não interessará a^ meninas que d m -

sjm no griU-roum do Palace . E nsm tâo pouco aos 
MIIIOS Escreveria para ti. como dizeai os es:rvptores men­
tirosos. Mas conheces a lua vida. minuto por minuto. NSo 
cens parentes: quem deixar as folhas e s c r i p t a s . . . Em 
compensação, si deacrevesses as mas remotas aventuras 
de amoi adaptadas aos tempos de bailécos absurdos e de li­
berdades censuráveis, talvez ftzesses uma obra-prima ao 
gOsto ila^ raparigas que fumam cigarro- turcos e bebem 
licores verdes, amarellos a z u e s . . . : Vicio? Esta palavra. 
nem .« pronunciava; peccados ligeiros, tliris escandalosos. 
flores exóticas que nos t roax ; i Liberdade. Avante, pois! 
Não serás o primeiro velho que cscre.e u:n i novella sen-
imtlo-se Joven. 

Tac, tac, t a c . . . 
Dóem-me os b r a ç o s . . . Comprehendes, velhote? 

Quando te aposentaram, foi porqac não servias mais. por­
que ha\ias dado já o frueto da tua vida pardacenta noa qua­
renta annos de serviço activo I 

Dolorido, vem esperanças, falto de té, sd>andonou ten-

santos livre de enxei toa, \i\ re 
I a s t e i i , i \ . . 

i ls desejos *\^ honrada 
risca pelo cavalliciro, Dir-se-in qu • 
durante a sua obscura missão de 

ilioia foram 
• i senhoi di 

funci lon.iiio 

uiupi id< l 
Villasantos, 

pUbliCO, lia-
nos qua to 

i detestáveis 
via passado uma existência silenciosi reverente 
frios de iminundas hospedarias. Na quietude de 
. ubau los que sorte lhe reservara, sua alma \ " . n a empo» 
de ideaes sonhidos, cheia de juventud: e t - n u de missões 
de justiça, Naquellas horas de clausura voluntária, serena 
altivez da sua raça assomava ás pupillas eui/enl.i- do-
seus olhos cansados, no ulti.n > adeus .1 magnificência das 
grandezas perdidas, no ultimo grito de revolta ante a-
rumas de um brazão ante os estremecimentos agonicos di 
uma casta. E agora, no vil lamerati do Ministério, trans-
formado em roda insignificante da irrisória m.u bina buro-
cra tca , o senhor de Villasantos era simplesmente Villasantos, 
um pobre chefe qu.- discutia sobre t mr,i„ que COinmentavo 
com os subalternos a plástica de uma certa dausaiiua. 

Viveu duas vidas oppostas. Pelo pensamento, loi digno 
descendente daqueüe arrogante marquez de Villasantos que, 
ao cabo de uma vida honra 11, entregou o s.:ti patrimônio 

I I l > 

tativa. Contemplou cm silencio a machina, que parecia espe­
rar ft chegada de ruàos ageis qu.i fizessem palpitar re­
cendo poemas narrações emotivas cruéis. Naquella mistura 
de alavancas e de molas escondia-se o enigma do porvir. 
As idéas audazes, as salvadoras arrogância?, os preceitos lu-
ninosoS, .i> tormulas mercantis, os pensamentos dos homens 
que, com os seus egoismos, turbam paz dos povos ou 
•os fazem invencíveis, as profanas crenças futuras, a honra, 
a virtude, O delictn. . . Alli estava o cérebro mecânico que 
deixaria gravada com signaes indeléveis, para assombro 

das gerações futuras, frieza de uma geração que zom­
bava das legendas sagradas dos tempos românticos em que 
os homens se matavam por uma mulher, por uma honra ou 
por , uma bandeira. 

O senhor de \ illasantos cerrou os olhos, porque 
•Smith lhe pareceu uni sangrento instrumento de tor­
tura, Depoois cobriu-a com o panno negro. E, * Hvr< 
da- influencia do modernismo, pôz-se ler livros torn­
eado- de tolhas amarelladas. mystico legado da su i santa mãe. 

— guando eu morrer — disse-lhe ella nos dias dis­
tantes dá meninice — estes livros s^rão os teus miis fieis 
aVl.igos; nelles aprendjrás os códigos d i honra; pn elles 
conheceria os feitos gloriosos dos homens que traziam o teu 
appeilido. as legendas sublimes da tua estirp.-. porquê 

aos azares do |ogo da bqísa; mas na realidade de verme que 
só provou fél do infortúnio, foi plebeu, plebeu como CM 
demais: um desgraçado escravo de um noiic, com a-
rot.is e um eterno socr;sí amargo n >.s lábios. 

Certa vez lhe suppr imi ian o de nos documentos 
oífic aes. Alfeu n espí ito de nocratxo, offendiio pet t nobreza 
do collega, tomara aque la vingança. Pa a que reclamar? \')eséx 
então elle próprio o supprimíra nos seus cartões. Fotté 
Antônio de Villasantos? Ora! [<»->• Vi Uviutos, prómpío*í 

Todas as manhãs, ao chegar á repartição,• havia 
pre um collega para eonvite iufallivel : 

Chefe, um rateio para o café! 
E • café era tomado em commuin. Café' servídc • 

colheres, p>rqu_* fornecedor da b 2b ida achava qu-

se perdiam sempr entre os objectos accumulados sobre as 
mesas. Palitos pileíras d ; âmbar duvidoso faziam as 
suas vezes. 

— Succulento! dizia invariavelmente um deites 
riciando bigode. 

— .Detestável! respondia outro. 
E Víllasantoos intervínha. sorrindo, paternal. 
— «'alma. meus amigos. O café não é boi 

mau. E ' um café burocrata. sem aroma agradai e 
sabor definido. Mas fum rga DOS faz felizes . . 

. 



—r Brutal, amigo Sr. José !; 

— Senhores, acabada (a nossa merenda humilde, es­

pera-nos t rabalho. . . — insinuava o chefe com a timi­

dez de um collegial. 

— Melhor seria que nos esperasse unia loura: por 

exemplo, a vendedora de fumos, da esquina. Não acha, Sr. 

José da minValma? 

— Quem fala ém tabaco ? 

Não ha um pito- para este desgraçado chefe de 

roupa 

devi 

família? perguntava, de um canto, um sujeito de 

lustrosa pelo uso. 

— Ordem, senhores! 

— Sim, ordem . . . do dia : trabalhar o mais 

gar possível, para dar menor rendimento. 

— Amén ! 

— Tor todos os séculos dos s é c u l o s . . . 

E bando de funecionarios começava > trabalho 

entre pilhérias obscenidades. 

Os velhos livros do legado materno o embalavam. As 

paginas amarellecidas, com gravuras „ três cores, dulcifi-

cavam' as asperezas do seu- caracter, tornado irritadiço na 

idade avançada. Eram breviarios sãos, alentadores per-

suasivos.. José Antônio de Villasantos, chegou a. considerai 

a sua leitura como um cauterio purificador. Quando o apo­

sentaram, ao completar os sessenta cinco annos, retirou-

se para <t calma de uma tranquilla província. A sua vida 

melhodizou-se ainda mais. Ouvia, devotameiite. a missa diá­

ria na legendária calhedral. que destacava, orgulhosa, as 

suas torres mudas no fundo violeta do amanhecer. Escon­

dia-se. de tarde, entre as moitas dos jardins floridos, em 

que, ébrias de prazer, brincavam crianças". E quasi sempre 

os seus risos c cantigas o faziam chorar, como si fos­

sem censuras á sua via estéril. 

As províncias adormecidas, longe de lenitivos, são 

offertorios de lembranças para as almas torturadas, Elias 

nos obrigam a julgarmos severamente o nosso passado, «». 

nos orgulharmos de êxitos distantes nos mortificar-

mos com as sombras de imperdoáveis esterilidades. Mais 

do que províncias adormecidas, são povos que vivem de 

recordações. 

No seu retiro voluntário, o senhor de Villasantos ha­

via tido o. infeliz idéa de escrever as suas Memórias. Apenas 

um instante considerou fracassada «. sua árdua empreza. 

Lançou longe os livros da herança materna e, com «. tena­

cidade dos velhos, descobriu a machina e os seus dedos 

esqueléticos côr de cera recomeçaram «i bater fe­

riado reíuzente. 

Tac, tac, t ac . . . 

— Sr. José, não se deita hoje ? 

Era i voz áspera da dona da casa. que pedia 

explicação daquelle facto anormal na existência monótona 

ilo ancião. 

— Estou escrevendo *. minha v i d a . . . respondeu elle. 

— A sua vida ? 

— Sim! Uma vida estéril . . 

Gloria de SAN TELMO — (Desenhos de Ochua). 

i^vyVu-Lrr»ii*^*^*i*i* ** • « • • * * * * 

<8> 

<2> 

® 

© 
PINTURA CON;r,Et}ÍJ)?Oiyv,t%\ ,'„.. 

«La rafale», de A. Quínsac. Salão de Paris, 1913). 
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O nome RODIN, pelo que seu respeito se tem 

tscripto traz logo á idéa um hispido fazedor de monstros 

em rsi ulpiura. Nada menos justo, e ' prova é a soberba 

«Idade de Bronze' que aqui reproduzimos, modelo de har­

monia de linhas de elegância máscula de formas. 

Vinham paia .. vida - scenari» de duello, pela con­

quista de uma ventura precária — onde i' forçoso que -

sinceridade seja tangida pelo sarcasm > que I pureza per­

corra, ignorada infeliz, sua via d o l o r o s a . . . 

E porque vinham elles, a lvas columbas lamentáveis, 

ra>gar nos espinhos as carnes tenras ; expor o collo niveo a 

dilaceraç&o monstruosa das fréchas? Ou, pequeninas bestas 

ainda innocentes, cumprir o destino odioso de puugir tam­

bém, de também arrancar aos corações alheios ais dolo­

ridos e lagrimas ardentes ? 

Vinham para » vida, para a tortura de todas as 

decepções de todos os mallogros. Sonhariam 3 não veriam 

realizada uma parcella de ideal; teriam vontades para sen 

til-as esmagadas; extenderiam lábios sequiosos para taças 

fugitivas; abririam os olhos para claridades que não bri­

lhariam nunca. . . Todas as aspirações seriam frustradas 

desenganados todos os anceios. Perderiam passos no deserto, 

os olhos tragicamente cravados na miragem esquiva da 

felicidade. 

Ambicionariam a gloria e teriam pó; ergueriam os 

braços pava* os pincaros não sahiriam jamais da coh-

stricção das grotas ; artistas, teriam a. incotnprehensão 

hostilidade; idealistas, esbarrariam no escarneo; amantes, se­

riam trahidos; cobiçosos, apalpariam ruínas; os beijos 

haviam de fugir-lhes e os seus abraços abraçariam o vácuo; 

não encontrariam um carinho para seu carinho, nem 

um eco para sua voz, nem uma pupilla em que se re-

flectisse brilho do seu olhar sedento. E os olhos appel-

lariam sempre em vão, e debaldc clamariam eternas as boc-

cas, as mãos retorcidas inutilmente avançariam na noite, 

numa solicitação obstinada e i n f in i t a . . . E um dia haveria 

sobre a terra um túmulo — concretização irônica de todos 

os anceios, realidade irrisória de todos os ideaes, cinzas de 

incêndio. 

Silverio ROSAS. 

J)e urr] livro igqorado 
inm»M«niKMitw 

© 
(S seus collegas de infância! Tinha saudades del-

figurinhas delgadas que riam ou questionavam, 

ignorantes dos seus amargos destinos, na inconsciencia de 

anhos que sallitam felizes dois minutos antes de receberem, 

em pleno coração, <. punhalada mortal do magarefe. Fructos 

ephemeros da inconsci;ncia ínelutavel do Instincto, pisavam, 

tripudiando alacres. o limiar de um mundo em que ha in­

vejas surdas, ódios trágicos, guerras cruentas, <. delação 

ascorosa do sabujo c j punhal traiçoeiro do sicario, onde 

ha olhares que crestam e boceas que infamam, onde punhos 

se contractam dissimulados, dentes rangem macabros na 

sombra ! 

Quando se está alegre, é que não se ama: 

o amor é uma coisa grave, triste e profunda. 

Octave MIRBEAU 

A inextinguivel hostilidade dos néscios foi 

sempre o pedestal de um monumento. — INGE 

NIEROS. 
' 

A única victoria, em amor, é a fuga. - NA 

POLEAO. 



Dispondo, como paiz em phase evolutiva, 
de escassos recursos para a diffusão da cultura. 
o theatro deveria constituir para nós um poderoso 
elemento de educação, não só esthetica, mas 
mesmo moral das multidões. Ao lado do thea-
tro-industria, fonte de rendimento, ha logar para 
a belleza. Não se confunda o appello aos appeti-
tes grosseiros com manifestação artistica . . . 

é um povo Nesse particular o brasileiro 
calumniado. Dizem - no hostil á 
arte superior, ávido de prazeres 
rasteiros que a sua mentalidade 
amorpha digere voluptucsamente. 
Será exacto esse conceito, ou será 
que lhe dão o baixo theatro por 
não lhe poderem offerecer outro 
os que o responsabilisam pelo 
supposto calor com que appl iude 
a farça triumphante ? . . . 

Mas .tal affirmação não cor­
responde á realidade. Não conheço 
povo mais dócil, mais plástico, do 
o nosso. Elle acceita tudo. E se 
acceita tudo, por que não lhe dar­
mos, através do palco, uma orien­
tação para a belleza, para o bom 
gosto, para a comprehensão das 
idéas ? . . . 

Quando lançamos, a titulo 
de experiência, o Theatro da Na­
tureza, não foi com enthusiasmo 
que a platéa vibroa diante das 
tragédias eternas que o gênio gre­
go, tão claro e tão empolgante, 
nos legou ? Aquella simplicidade 
formidável toca todas as almas, é 
penetrante como um philtro, e 
não ex'ge conhecimentos especiaes 
para a sua percepção. Nós não vi-

Smos também o fracasso de ou­
tros emprehendimentos a que fal­
tou a sinceridade ? . . . 

( Espalhemos o riso bom da satyra que corrige 
deformidades, cultivemos os sentimentos genero­
sos, nas bellas formas de arte. Não ha baixo nem 
alto theatro, quando os gêneros reflectem um 
nobre intuito ou um penstmento elevado. Ha, 
pura e simplesmente, theatro. A farça, a come-

» dia, o drama, a tragédia, a opera, comportam 
uma affirmação de arte ao alcance do espirito 
popular. O chamado theatro de él.t3 é falso, co 
mo são falsas as elites que o procuram por exhi-

" f r t''jjgnf • 

"O E S P I R I T O D A D A N S A " 
Hsculplura de Alfrtd Lenz, artista 

americano. 

bicionismo para que se veja mais a ellas do que 
a scena que se desenvolve diante de nossos olhos... 

Approveitemos o theatro como um excellen-
te instrumento de conformação da consciência 
do povo. Transformemol-o n'uma arma de civi-
l'sação, n 'um espelho em que se reflictam de 
preferencia os nossos defeitos, os nossos encantos. 

C a r l o s MAUL 

1 | 1 1 i 

0 fumo é desinfectante? 
Um italiano, o Sr. Puntoni, aca­

ba de estudar a acção desinfectante 
do fumo em condições comparáveis 
á da cavidade buccal e a mesma 
acção «in vitro», a titulo de com­
paração. 

Basearam-se os seus estudos no 
virus cholerico, no meningococo, 
no bacillo de Pfeifer, no da fe­
bre typhica, no da diphteria, no 
estapilococo, no estreptococo, to­
dos elles collocados em recipientes 
de vidro: os germens foram mor­
tos no fim de cinco a trinta mi­
nutos. 

Estudando a composição do fu­
mo, reconheceu o Sr. Puntoni que 
as suas propriedades bactericidas 
eram devidas a três corpos: o 
formol, o piveol e a nicotina. 

Entretanto foi observado que 
o poder desinfectante que o fumo 
exerece de um modo notável «in 
vitro», está longe de ter o mes­
mo valor na bocea dos fumantes. 

Pode-se, é facto, admittir que 
se produza na bocea uma acção ba-

ctericida depois do uso de uma grande quanti­
dade de tabaco. Mas essa acção só se exerce sobre 
os germens menos resistentes, como o meningococo 
e o vibrião cholerico. Por conseguinte não se po­
dem destruir com o fumo os micróbios que apre­
sentam a mesma resistência que o bacillo typhico. 

E ' pois um erro palmar suppôr que a acção 
bactericida do fumo se manifeste até nas vias 
respiratórias. 



® "Salão' 
( LIGEIRA 

âe 1923 
NOTICIA ) 

\_) EPOIS da emphase patriótica do «Salão 

do anno passado, em que os nossos 

pintores, forçados pela data que com-

memorávamos, procuraram despertai interesse fi 

xando em symbolos mais ou menos felizes os 

feitos da nossa emancipação política, a Exposição 

actual apparece-nos mais modesta, é verdade, po­

rem mais apreciável pelo caracter de diversidade 

e dé independência revelados na escolha dos the-

mas offerecidos á inspiração dos nossos artistas. 

natureza brasileira: Nevoas da manhã, Em plena 

natureza, Uma tradição que des ip parece 

Outro mestre. Visconti, apresenta Despedida, 

Martyr, Para a Escola, com o estylo em que se 

fez admirado. 

Entre outros trabalhos, Lucilio de Albu­

querque concorre com uma En'rada da Guanabara 

e A curva da Estrada. 

Parreiras, o fecundo mestre da paizagem, 

tem um logar importante no actual certamen. 

La vallée de Ia Data (Suissa) Sudoeste, Cataratas 

K* • i »fVOM « 

«Yéra», 
de 

Pedro 
Bruno 

. . . \ ' . . . . , ' < •"• ' • 

Antes do mais, o «Salão» deste anno denota 

uma operosidade e um esforço dignos de admi­

ração num paiz em que a indifferença glacial 

ambiente ameaça matar em germen toda velleidade 

artística e em que é preciso ter a obstinação dos 

fanáticos para vencer os incontáveis óbices que 

estorvam a carreira das artes — ainda entre nós 

consideradas um passatempo de meninas ricas ou 

uma mania de indivíduos que não dão para ou­

tros misteres mais sérios. 

A actual Exposição, em que se contam 

muitos trabalhos excellentes, é um documento de 

que os artistas brasileiros empregam brilhante­

mente o seu talento e o seu esforço afim de as­

segurarem á nossa terra, no terreno artístico, um 

logar de destaque entre as nações americanas. 

Baptista da Costa expõe algumas telas nota-

rp oiusuniuss o t-pAaj ZSA EUITI SIBUI anb u » sraa 

do /gufis>u' Inferno Verde, (Brasil) e Hora Dou­

rada ( 'França), com o triptyco Terra Natd, mos­

tram que a paizagem brasileira, como a extra-

nha, não tem segredos para o seu pincel. 

Timotheo da Costa expõe obras em que 

sobresáe uma Paizagem. 

André Vento apresenta o painel decorativo 

Matinal (pointillé) e um mystico Pierrot em Sonho 

desfeito. Mais terrenos são os motivos de Pedro 

Bruno: Symbolo das Praias, Yára e 'Repouso, 

onde a mestria da factura rivaliza com a lim-

pidez dos tons. 

Carlos Chambelland detém o espectador dian­

te da formosa luz das Commungantes e da exe­

cução do Retrato. 

Levino Fanzeres dá-nos aspectos da natureza 

em Paizagem de Campos e Terra Virgem além 

de outros. Na praia., Balcão florido e Fim fa 
r 
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«FIM DE PASSEIO», 

d e Georg ina ' A lbuque rque 

passeio, telas de Georgina de Albuquerque, encan­

tam pela frescura e pela luz. 

Oswaldo Teixeira é incansável e vertiginoso 

nos seus progressos. Apenas um adolescente, ex­

põe trabalhos que forçam o estudo: Sinite par-

vulos... Recostada. Admira-se ainda um Re­

trato e um delicadíssimo pastel; Adolescente. 

Bernardino Pereira conseguiu em Depois d> 

vento um mágico effeito de transparência da água 

de um lago de parque. 

Bracet trabalha o sagrado e o profano em 

Direito de asylo e Manoel Constantino faz um re 

trato, Edith, que é toda uma psychologia in­

fantil. 

Manoel Faria expõe um bom retrato (n. 62), 

junto de Maruf e Retrato da s°nhorinha L. B. 

de Sarah Figueiredo. 

Podem notar-se ainda os desenhos a car­

vão de Fiúza Guimarães, 1 arde de 'Sol, de 

Garcia Bento e o magnífico effeito de luz do 

Prelúdio, de João de Azevedo. 

O ssntimento decorativo de Mario Tullio ex­

pande-se em varias telas, ao passo que Edgard 

Parreiras, em Mangueira e Paula Fonseca, em 

Recanto de Faz:nda, voltam-se de preferencia para 

a paizagem brasileira. 

A lenda da Yára encontrou em Manoel San­

tiago um novo apaixonado e a interpretação da 

figura humana tentou Cândido Portinari, que exe­

cutou o retrato do escultor Mazzucchelli. 

Na sacção de esculptura avttlam, entre ou­

tros, os trabalhos de Antonino Mattos (Velho 

fauno), de Leopoldo Silva. Mo lestino Canto e 

Mazzucchelli. 

S . I F 

«RECOSTADA», 

d e Oswa ldo Teixeira 
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Realizava-se um congresso feminista. Havia 

«ma agitação entre as congressistas e uma an-

ciedade insopitavel pela discussão dos ; hemas 

de que dependia o futuro do partido. 

Afinal, uma senhora, a presidente, ergue-

se com solennidade. Estava magni-

ficamente vestida e ostentava um 

chapéu ultimo modelo, de cau­

sar i n v e j a . . . E depois de agitar 

nervcsamente uma campanha, dirige-

se ás circumstantes: 

— Concidadãs! Estou prompta 

a responder a todas as perguntas 

que me quizerem fazer ! 

E todas as suffragistas, em uni-

sono: 

— Onde é que a senhora com­

prou esse delicioso chapéu ? 

Um dos títulos de gloria do carioca é a 
facilidade ( e a felicidade j com que cria os 
neologsmos mais expressivos e a presteza com 
que se apropria das expressões de outros 
pontos do paiz e as torna incisivas, com uma 

força que nem sempre possuíam. 
O linguajar carioca já teve a 

honra de dois livros, o que mostra 
< star sendo motivo de attenção. 

Bamba . . . Haverá um termo que 
melhor exprima o valentão ? 

O nome de um theatro de Pa­
ris desembarcou no Pharoux com 
uma troupe theatral. Pois já o ca­
rioca enriqueceu o seu léxico com as 
txpr ss es : batacl n s o, hataclanizar, 
bataclanico. E a ph ra s ; adquire um 
enorme poder expressivo: 

— A «psquena» estava batacla-
nicamente vestida . . . 

X . Y . 
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HEURE CALME, d e H. MontasMer. ( S a l ã o d e Paris , 1912) 
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Padaria Prozerpina 
Deposito listrada 

de ^erpo Central do J|razil 

( F I L I A L ) 

José Pacheco da Rocha 
Commercio de J-arirjha de Crigo e seus preparados 
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91, Rua Barão de São Felix, 91 
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BERLIOZ E ROUGET DE LISLE 

Muita gente ignora que Berlioz esteve a 

ponto do collaborar com o autor da «Marselheza». 

<» musicista romântico havia feito* um arranjo do 

hymno nacional trance/ para dois coros e uma 

massa instrumental, e dedicara o seu trabalho ao 

iiutoi desse canto admirável. Foi então que elle 

recebeu de Rougel de Lisle esta curiosa carta: 

tChoisy le-Çoi, 29 de Dezembro de 1830-

Nós não nos conhecemos, Sr, Herlioz. Que-

reis que Havemos relações ? A vossa cabeça parece 

um vulcão eternamente em erupção; na minha 

nunca houve mais do que um fogo de palha que 

se extingue e ainda fica 1 fumegar um pouco. No 

eintanto, da riqueza do vosso vuh ao e dos res­

to-- <lo meu logo de palha, pó le resultar qual­

quer t oisa. Tenho a fazer vos. a esse respeito, uma 

ou mesmo duas propostas. Para isso era preciso 

que nos tríssemos nos entendêssemos. Si vos 

z 
j m 

agrada isso. Lndicae-me um dia em que poderei 

encontrar-vos ou vinde 1 ("hoisy partilhar coi 

migo um almoço máu, sem duvida, ma- que u 

poeta como sois não acharia tal. adorado pelo 

ar dos campos. Ku não esperei esta oceasiãò para 

tentar approximar-me de vós e agradecermos a 

honra que fizestes t uma pobre obra minha, 

vestindo-a de novo e cobrindo, ao que se diz, a 

sua nudez de todo o brilho da vossa imagina­

ção. Mas sou um pobre eremila enfermo que só 

rara e rapidamente apparece na vossa grande 

cidade e que ahi não faz o que desejaria. Fi­

caria muito lisongeado si não recusasseis o 

meu pedido, si bem que elle não VOS seja 

muito agradável. 

Tratava-se de um libreto de opera sobre 

Othelo, que o autor da «Marselheza» tinha pre­

parado e para o qual esperava a musica do 

joven Berlioz. 

V - ^ ^ - ^ r V ; ; •':•••: • ::::;:;;-"^i;:-:::í;!::: 

I s chapéus parisienses 

Um lindo 
modelo que 
parece Ins­
p i r a d o n o 
futurismo. 



— AMERICA — 

DESESPERAÇAO DE CINZAS 

JVO martyrio das minhas esperanças, 

Tive raivas, blasphemias, desvarios... 

E ergui meus braços hirtos como lanças, 

Contra os astros somnambulos e frios... 

Porque jamais os soes, em noites mansas, 

Rasgassem luz nos meus fataes transvios, 

íbri-me cm ódios e desesperanças 

Como um vulcão se abre em clarões bravios. 

E — cratera de auathemas c assombros — 

Tudo queimei em brasa de tormentos... 

E hoje, que o amor desfez-se em lama e escombros. 

Contra as conste Ilações, a cscureccl-as, 

Irrojo as cinzas do meu tédio aos ventos, 

E a fumaça dos sonhos ás e st reli as... 

Moacyr de ALMEIDA 
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A ESTRELLA QUE EMIGROU 
Pola Negri abandonou o velho continente e o titulo de condessa, em busca 

de terras americanas. Eil-a já em Hollywood, onde é conhecida por Bellu D ,ivirt. 
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Duas cartas inéditas de bima fôarrefo 

im ista que as Li I 

S
l u das iniquidades, il.o 

• •- humano dol iinenti 

: -t i ' d a s 

• » dessa rebeldia iu 

em ironias pungi ites, i u sarcasmos 
paginas >!"-

pelos seus incontável 

t orna 'I" paiz. 

\ morte do autor de Polycarpo Quaresma 'li 
torturado pelo mal m » 

.nl!,, di do qu dqu i i oisa da morte de 
11 Quixoti e de I angus! a de Fraqu - tr de 
desappai ecei no non» nto do iriu lativ " dos 

Formi-
dando <l"- nul 

\ - duas cartas 
illogrado bem 

is, valem i bsidio 
tudo <li .il ii i i do i» insadoi 

que perfilhava orgulhosa nem : u 
di 

• - i não possu . inimigu 

t i .111. 5 a 

Eu já sabia ' I" i .< q ti 

lt in.i vez qu< estivi pa 
liou in na histõi ia. Não 

i v minli i \ :n i i [ue inti­
midade <11 ,il <•. a li i '1 ' tu -.ti i.il de-
' • i ' 5o em Mme. i|" • ch gará ao amargor. 
fulgando abra, a l ly osa e'la vae 

i -n - ' b jou o 
1 e i n a i 

i: nl hisloi ia d 
i qu \\ .i-i i1 g ti ntou me. I lav t.i 
no Republica . do Glyceriq, uni repórter 

Era um cap i ola di 
Minas ou Estado do Rio canhestro, bom. 

Fazia policia. 
Não - mesmo ahi que • II 

travou conhecimento com uma rapa 
mulata Gcorgin - na rua 
do Lav radio. 

Todos os 'í a; ' 1'. ia dormir com 
cila, após terem ambos seu trabalho. Elle ia 
mais cansado do que ella. porque escrever, mesmo quando 
se è repórter, cança mais que amar. A consideração 6 
minha. Supponhj que ambos estavam satisfeitos, tanto as­
sim, isto por par t ; ddla . q u ; o pombal: todo falava 

qui termo!) da Gejrgina com • repórter, 
e inveja. 

Mas Repórter não estava satisfeito com a im­
prensa. Es tar puvear o bestunto em coisas de assassinato, 
incêndios, etc.. — era de esvasiar craneo! Cavou, cavou. 
cavou e foi nomeado escripturario das Obras do Ministério 
do Interior. 

elle ganhava 120 mil, nas Obras 
elle ia ganhar 250SÍ000. 

Na tarde da nom : u contente para a 
- .. Ia ganhar mi is e lhe podia fazer p 

- auxiliai-a em dia de difficulda ' 
Entrou radiante, beijou-a muito. etc. 
— Deixei a imprensa, sabes ? 
— Porque ? 
— Xão gosto, é uma vida ingra ta . . . 

Não v ,,h.i. |. o.1 outro joi 11 >l ' 
V i " I ilou ii" M tni ituriu do 111I1 1. :, 

.11 um poui o. 
Que valia a |u 'I typu sem sei 1 cpoi tjrV 1 litilv 

I li" i . i" podia i' 1 - M I ! 1 \ " ni"ii"-. i| 1 in.i" 

i . inipi 1 11 -i linh 1 11 ' 1 1 1 . 1 1 1 I 1 certa repci 
1 ussã • li.iv 1.1 MI -in liga i" m i . . I - I I I 1 uplc • empri 
11.i" era nada I -I.IV -i qu 1 ti n lá, enfiou peijj 
dissi ' " i i mu ta 11 itui alidade : 

Meu I l l i " . V. li i| u n i podi 1 1 1 I 1 

promcttida . . Sim ? 
' ' Kepoi ti 1 saiu dahi cm diante sumpn -, 1 11 

' o t l t l m i i p i o i u i l l i l l . l . 

\ | ' | i | i < | l l " r i < l i . M l " 

BARRETO 

Ri". t8 5 09. 
Qui 1 nl" Vntonfo 

Rei - I" li"|i' .. lua 1,1111 li 11 
1 ai tão, Viciam li ije 110 mesmo paqui Li 
cJic; .1 nu .ii|n \lialolc l'i.nu e, 

11 v ri 1 - .mi". Medeiros " . 
iusuppoi tav ris estudantes 1 não c ituv .1 
I .11 nil.i , ' mi agraram lio t alei 

11 li,11,iu 1 oir. i I almoçai 110 

I tam 11.a \i .HIIIIII.I teu uma se iiü 

cm honra ,1 elle. 
' ' \< in falou, I ilnii 1 uqucU ' 

I", 1. 11. ,i" aquelhi falta de isãu qui 

I' 11 . d i 

1. i i . i 

i a m . ' 

1 1 ii . i 

S v l . i 

q u • 

li n a 11 

t .i nl 11 .1 . 1 " 

,11. Bonnarú, 

. ia 11' !• pre " 

li 1I1.1 p Ia p a z 

n le 1 >.ili .nu -iit • 
1 n o . i d o . ; " i I 1 , 

esl i tci 11. I> :lla, 
prejuízos de 1 .t.,-i , 

' • 

l i 

• " i |U'zcn Disse 
. 1 " ii ,.i I " 

l l l l i r i - a i . A n . i l o l c I C -|M 

se I c ". .Sc 11 ,1 -. 

te? apreciava mu t 
etc., cm que não li 1.1 1 

iti 11.1. 

Quanto J |> 1/ nu" cisai 'li . que 
d e Íamos gíiat da 1." das IUI pi' za 'I" . 

entimentos do enganos <!" 1 oração. 
1 omo já está consagrado, ande Ic 
iiicni andou aqui, p Ias ruas, era pio-
tissão, -i ' imuanhado de repoi tei . de 

photographos. T*»»>ft:. ft/y) o~ rj^x^t-a» 

a^ i^iTq. As. -^ q C ^ 
I assim j ' . . >"i.i elli-, e e i não " 

ge. O paquete 1 In gou • !•" iigo i noiti . 
1 - - a " a i , i l o u | . I . a , |„ ,. . . . ,,. 

1' l i . ue ' -, l' / tal refoi 

importância da 11 pari ção eu penso livro 

em nada , futura, p .-i ri< . •-. Vndo ima­

ginando o meio de sair daqui. S 

dé .rancon 1 tças á tal 

• lam-se promoções e eu no •. preterido, 
qui é Domingos pro 

me sabem como ro 
f u i , d " 

í c l í -

1 : n o s v : [ 0 d O H e i -

candidato á \, , „.-, 

do Hermes. Elle to-noa ~ serio. O L , . indo le­
vantaram ~ candidatura 

p i o 

expediente 



AMERICA — 

começou a enchei -se. 

Ha dias fizeram unia ovação ao Rio Branco e 

logo os «alferess lembraram-se de fazer uma esse tolo, 

uo dia do seu anniv crsario, como se os dois, Rio 15. H. 

fossem homens do mesmo quilate. O Pena l pediu entào 

a gralha que declarasse se era ou não candidato. Elle pio-

metteu, mas não fez. Isto foi a iz 14 Pennâ, 

á vista da evasiva de 12. pediu-lhe que fizesse por csciipto 

declaração. Elle a fez, pedindo demissão atacando 

candidatura Campista, Sabes que Penna fez? Mandou 

chamai-o, pediu-lhe desculpas, abandonou Campista e 

a gralha ficou na pasta. Está alti * que está reduzido a 

Brasil I 

Engraçado é que Campista ficou também só 

o Carlos Peixoto julgou-se obrigado . 

resignar a presidência da Câmara. Quan­

do voltares, estará eleito o Hermes 

e o império dos alteres voltará — 

quem sabe! — o Minas Gcrucs tal­

vez ainda asseste os canhões para 

Kio. 

Tomei em consideração as tuas recommendações 

DUCL ao João que já viste os quadros 0 3 . . . (inin-

telligiyel . ) Sinto não estar cm Paris comtigo, não 

para expl:car-te com um nada de pedantismo (não vae 

mal, não achas ? ) gravemente essas quinquilharias to­

das com que sonho desde tantos annos; mas para nos 

inebriarmos juntos, com auxilio desta nossa velha c gran­

de amizade; para nos inebriarmos íle belleza, de civili-

sac.ao, de saber, de cerveja, de barulho, de fêmeas 

tolices, satUrando-nos bastante paia virmos morrer' em paz 

c sui cg". nc-t.L terra, que i rica ' " t|ue é pobre, quo 

dá esperanças e dá dcsauiiuos, cultivando nosso jardim 

e criando filhos que fossem ser bacharéis graves e segu­

iu- do seu saber. Quando penso em Paris, Antônio, te­

nho pesadellos de Raskolnikoff. 

Saudados c um abraço do 

AFFONSO 

W w w w 
i Sk Si Bt 

• W S V i V W S V X S V S V V . 





CANDIDAMEN 
=^ ( C O N T O ) 

( J par descia , mui to un ido , numa ausência 

absoluta das r ea l idades ob l i t e radaa pe 

^ los ín t imos fervores , a ca lçada l a rga 

no c r epúscu lo d a g r a n d e c idade . Uma nevoa 

Ip a r d a c e n t a , feita de pó e da e v a p o r a ç ã o d a s n u s 

havia pouco i r r i gadas , esmaecia as luzes artifi 

ciacs que se iam accenden Io e os envolvia de 

u m a imprec i são acçórde com a seu vago sent ir . 

p róp r io de n a m o r a d o s . 

Parecia que o amor ao mesmo t empo os 

guiava , isolava e exa l tava . Para elles a q u e l l e 

amor . o seu anuir . era .. única razão de :i 

Para elle viviam e del lc t i ravam todas as suas 

i l l u s i e s . Q u a n d o n o - casarmos. . . Q u a n d o tiver­

mos a nossa casinha. . . Q u a n d o eu fôr promovi-

lo. . . Q u a n d o tu fores p r o m o v i d a e a tua m a m ã e 

>2 de ixa r convencer . . . T a e s os seus p e n s a m e n t o s 

as suas palav ras . 

E r a m a m b o s e m p r e g a d o s num b a n c o : elle 

. orno p a g a d o r e ella como d a c t y l o g r a p h a . 

Faziam um b o m par . Ta lvez elle fosse u m 

pouco d e s e l e g a n t e , a l to e m y o p e . E l l a p o r é m . 

e ra mu i to bon i t a - - o lhos verdes , fina e p i d e r m e . 

cabel los c respos , e macios . Vest iam a m b o s com 

modés t i a ; el le. um tan to d e s c u i d a d a m e n t e e cila, 

R i om uma tal oü qual g a r r i i i i c. 

T o d a s as noites , ao sahir dos esc r ip to r ios , 

cuniam-se e vagavam pe las ruas, pa s seando <> 

polir.- idyll io á luz mor l i r a dos c o m b u s t ò r e s . 

k EIle falava-lhe a p a i x o n a d a m e n t e , com um 

•mo fervor cheio- de car ic ias , com uma a r d e n t e 

contida numa humi lda le de a d o r a ç ã o . 

Incl inado sobre o h o m b r o da sua amada., ia-lhe 

d e r r a m a n d o na concha da ore lha , leve graciosa 

no um i aracol mar inho , .1 ia ara ia de 1 ari 

de de amor . A's \ e / e , apoia 

e p ire ia uma 1 riate.a qtlC |i 1 

om .1 m a m ã e . En tão ell 1 lábia sor r i r < 

acha r a (.ala1, ra o p p o r t u n a , " n u 1 0 

divino dom fie maicrn i l:i'le que têm 

as mulhi 

E m torno del les a \ ida 'Ia 1 noi 

' idade g . r r. a i 0111 a sua trepi­

d a ç ã o surda t amea 

1 Passavam ra-

pidos os auton . 

C O m O e s ' r e p i t o ( I a s 

buzinas e o rugí i 

i r enas ; 05 jor ros de 

1/ «iu ' .1 phari 

lham tuna iiiterinit 

encía que cegava c, 

na confusão de ru ídos e de luzes, uma mul t idão 

ia e vinha a p r e s s a d a , confusa, ondean t e . 

l i r a a ho ra da sahida dos bancos e das 

lojas e o povo denso , pesado , .is vezes a l eg re e 

ru idoso • 0111 excesso, ou t ras tr iste e a t o r d o a d o 

1 om essa tont t t ra de quem, e n c e r r a d o mui to t empo 

n u m a sala escura , se acha de repen te e m plena 

Iu/ e ao ar l ivre, ia. pelas ca lçadas , afastava-

se d o cen t ro , ra re fe i to e mais t ranqui l lò pela 

ausência de nervos i smos . 

E, sem d a r e m por isso, elles encu r t a ram 

o passo e as suas pa lavras t omavam uma dia 

p h a n e i d a d e u n g i d a de um a r r o u b o quasi mys t i i u . 

- Olha . d i / i a o rapaz , f a l t a pouco, Hoje 

sem ir mais longe , d isse-me o chefe que está 

mui to s t t i s fe i to c o m m i g o e pensará em mim 

Fez uma pausa e p rosegu iu : 

— Si elle me p romove r an tes do fim do 

anno , vou falar á tua mãe . Pôde ser que se 

o p p o n h a ; mas afinal não terá ou t ro r eméd io 

sa ião ceder . Viveremos a pr incip io mui to modes ­

t a m e n t e ; que i m p o r t a ! ao menos e s t a r emos jun­

t o s . . . Depo i s . . 

A ca lçada ia f icando dese r ta . Na confu­

são de luzes o a spha l t o parecia um rio escuro 

• r e luzen te . De vez em q u a n d o passava, ráp ido , 

um au tomóvel . 

Animaram-se, a a t r avessa r . Quasi eio 

d a rua elle se de teve , a inda a sonhar : 

Escu ta , meu b e m ; para começar , pro­

c u r a r e m o s uma casinha a l eg re que tenha muita 

luz, mu i to sol e mui to ar. LcVarâs ps teus ,pas-

is iros e as mas Flores . . . 

Ella não mu ia quasi . Via desi ei pela 

rua um auto e n o r m e . < Is ph iróes .i<< "it liam <• 

a p a g a v a m com um piscar irônico. Al lue inada . vi.i •> 

chega r , a t i ra r s- sobre o seu n a m o r a d o . Ks|e nada 

pei 1 ebia ; o seu anioi \ endava lhe os o lhos ; 

M.u . t a rde . . . 
I teu uni p i s ,0 sem que ella t i /esse 

um ges o pa ia delel o e o I a l i o av ançOVJ 

olii 1 ell, [' oi en tão que ella recuou, 

dei cando o a b y s m a r se na mor t e . 

t i c a r ro pá roa. I lou\ è g r i tos , corr i Ias. 

e\i l amações angus t iosas . 

Ella 1 ti ou um ins 

tante a i on templa l ó 

i 0111 as suas pupi l las 

. Iara 11 ias. indiffe-

1 -i-nies | >epo ;- afastou 

i . se pe rdeu na som 

lira, en t re as ,11 v ores. . . 

A n t a de HOYOS Y VISEI). 



. POBRE RAPAZ 

t Ali i ' de , .o tola '• sobrei asai a... 

I. verdade. 

E que cara! Nem tinha notado. 
e o l l d e v e n s 

ill 

1 >a igre ja. 

Já sei um a m i g o . 

.Muito , a ro . 

M o 

Trinta annos . Eri-

genheiro eli ctri. is.a. Um 

joven de futuro. Ah. bem 

i m a g i n a s , i vida 6 uma 

o s i es túp ida . 

^

E tu ii i onhei ias 

I teS !e ha m u i t o s 

nos. 

Ah, 

1 izemos juntos os 

es tudos . 

Os meus |>ais o esti­

mavam mui to . E p e n s í -

mos até que a minha 

irmã.. . Pobre d i a b o ! 

Que que res , t i lho 1 

E* a vida . . . 

Bem s •[. 

Devemo-nos con­

formar . . . 

E s t á visto . . . 

E como foi ? 

Mui to n a t u r a l m e n t e . 

C o m o os ou t ros ? 

C o m o os ou t ros . 

E l l e resp lendia de saúde , 

era espi r i tuoso . jovial , 

p r o c u r a d o por todes , dis­

p u t a d o nos sa lões . Co­

nhecia todo m u n d o em 

Par is , era o b r i g a d o a 

acecei tar t o l o s os convi­

tes. 

- E ' isso. São r a r a s 

t o j e as pessoas a l e g r e s . 

Os m o ç o s são sinis­

t ros . 

h° 

C Z D C D ( T D ( Z D C Z D C D ( Z D C Z ) 

os \elhos. fúnebres 
]•'. dê-se uma Fe m ".eme ii-

l . i i a I 

Em siniima. esse addravel rapaz estavi 

uma noite n u m bai le , em i as i de uma família 

distineta. O dono t\.\ casa 6 sub-director, 

Mas vamos ao rs 

sencial. 

Mossa noite, o meu 

p o b r e a m i g o n ã o pai a • i 

d e d a n s a r . ( ompi ehen 

de se : bc l lo r a p a / , toi Ia 

o admiravam, jovens 

ve lhas . C o m o sen 

tia muito calor, commel 

teu i imprudência de ir 

ao bu l ie t para tomar um 

sorv ele , sentou se junto 

i unia janella por onde 

en t rava uni ar fresco, ao 

l a d o de uma linda pe­

quena e . . . 

E . . . 

- N a d a ma i s foi pre­

ciso. 

Acabo de i h e g a r ila 

igreja. 

— Vieste do seu en­

t e r r o . . . 

— N ã o . Acabo de 

assist ir ao seu (asamen 

to . . . 

Pelix GALIPAUX 

V 

> 
í? 

--> 

c? 

: 

c? 

o 

* 

o- -o 
Harold Lloyd e a sua esposa Mildred Davis 

Lloyd. que se vê em apuros para acompanhar 

o marido nas suas diabruras cinematographicas. 

O :,• •: s > 

O- O 



MUMDO SIDERAL 

Norma Talmaclge, estreita de primeira grandeza 
..... 
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A chave dos hieroglyphos 
E=C3> <^F= 

F OI a 17 de setembro de 182; que Cham-
pollion apresentou, decifrado, á Aca­
demia cie Inscripçces e de Bellas I..1-

trás. 0 enigma proposto, desde séculos, pela es-

I
phinge agachada ao pé dos obeliscos, sobre a 
poeira do império tios Pharaós. 

Ha alguns annos poliam verse ainda, no 
aposento oecupado por Champollion em casa do 
seu irmão mais velho, os desenhos por este traça­
dos na parede e que uma (amada de cal fez des-
apparecer. Eram grupos de caracteres egypcios 
que elle, quando adolescente, copiava e recopiava, 
tentando adivinhar o seu sentido obstinadamente 
oceulto. Xinguem até então os traduzira. M is 
uma vóz interior dizia-lhe: 

— E's o enviado que os lera. 
E durante vinte annos só teve um apaixo­

nado desejo: lel-os. 
Em Vif, na morada da família Champol­

lion. foram por muito tempo conservadas, intac­
tas e quasi todas inéditas, as cartas do illustre 
egyptologo. E talvez ainda lá estejam. E ' neces­
sário ler essas cartas de um collegial ao sau ir­
mão, de um estudante exilado em Paris, para ver 
como se preparam esses entes dotados do divino 
dom da intuição para realizar entre os homens 

I a sua missão providencial. 
Champollion entra no Lyceu de Grenoble 

com treze annos. E ' timido, impressionável, mas 
voluntarioso. A vivacídade da sua intelligencia 

I
é surprehendente como a escolha dos seus estu­
dos. Ella aprende sósinho dialectos que ninguém 
lhe ensina. 

— Este menino tem curiosidades interes­
santes, dizem os mestres. 

Champollion vae assim, como solicitado por 
uma força extranha. com os olhos voltados para 
o Oriente, ou como guiado por uma estrella simi-
lhante á que orientou os reis magos. E essa es­
trella pára sobre a terra 
dos Pharaós. Elle sonha 
o Egypto que apenas co­
nhece pelas narrativas da 
Historia Antiga e pelo An­
tigo Testamento. O jovèn 
estudante segue o program-
ma clássico por obediência 
mas faz estudos á parte e 
estuda tudo o que o appro-
xima da sua obsessão. 

. 

«Si faço os exercícios de latim, escreve ell 
ao s?u irmão, é para não ser punido: 0 grego, 
hebraico c os seus dialectos, eis o que eu ardei 
temente desejo apprender. 

Foi conservada a Bíblia em hebraico ma 
cada com o ssu nonr?. e o seu numero de collegio 
as margens estão cobertas de notas e correcçõe 
em hebraico, sem emendas nem hesitações. São o 
passa-tempos dos seus quinze annos; mas ond 
apprendeu elle o hebraico? E ' com dezesete n 
nos que, terminados os seus primeires estudos 
chega a Paris e oecupa o logar na Bibliothec 
Imperial, cons-guindo pelo seu irmão. 

O logar é modesto, não dá para a subsiston 
cia, mas ao menos se está junto aos mais lumino 
sos centros do saber. 

«Posso agora entregar-me de todo ao estudi 
do árabe, do syriaco, do childaico e do persa», 
escreve elle. 

E mede o poder oceulto da impulsão que o 
anima. Uma vontade o arrasta, e é simplesmente 
a sua vontade. Nas trevas em que penetra, des­
lumbrado e arquejante, uma mão o empolga. Elle 
escreve ao i rmão: 

«Fui irresistivelmente impellido pela minha 
cabeça, meus gostos e meu coração, nos cami­
nhos difficies e eriçados de asperezas que sem 
cessar se renovam. Tal é o meu destino. Cum 
pre-me realizal-o a todo transe». 

Este grito do predestinado é o signal do 
eleito. 

Afflige-o a mediocridade dos seus recursos. 
Obrigado a despedir a empregada, por econo 
mia, o estudante faz os seus próprios serviços 
e se impõe uma parcimônia rigorosa. 

Feitas todas as contas do seu orçamento, 
restam-lhe apenas vinte francos para as distracções 
próprias da mocidade. Mas os seus estudos não 

lhe deixam tempo para isso. 

E no Paris apaziguado 
em que reina a abundân­
cia, em que o luxo recupe­
rou o seu império e em que 
o soberano ordena se reali­
zem festas e recepções, o 
pobre Champollion elegan­
te, communicativo, jovial e 
loquaz é obrigado a fugir 
da sociedade, por se não 
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vexar. Apezar disso, sempre consegue travar ai 
gumas relações. 

I Freqüentador assíduo do Collegio de Fran;a 

e da Escola Especial das Línguas Orientaes, elle 
se sente logo mais apto a dar lições que a recs-
bèl-as. As suas conquistas são fulminantes. Mal 
aborda uma língua difficial e esta lhe pertence 
inteira... Nada lhe resiste: já está senhor do copta 
e do árabe; pede ao irmão uma grammatica chi-
neza «para se distrahir» e confessa sentir gran­
de prazer com o estudo do pcheleri e do zend. 

«Tenho a satisfação de poder ler coisas que 
ninguém conhece, nem mesmo de nome». 

Mas a sua idéa fixa são esses espelhos ainda 
velados das civilizações mortas: os papyrus. Cham 
pollion sabe que alli está a sua gloria. 

«Os papyrus estão sempre presentes á mi­
nha memória. Tão bôa palma a colher! Espero 

I q u e ella me seja destinada ! » 
No seu tempo e anteriormente estrangeiros 

se atiraram á mesma aventura: o inglez Young, 
cujas descobertas, diz elle, não passam de uma «ri­
dícula impostura»; o sueco Akerblad »que, apezar 
do seu alphabeto, é incapaz de ler três palavras 
a seguir numa inscripção egypcia; o allemão 
Guntherwalh, cuja pretendida decifração é apenas 
segundo o sábio francez, um «sonho tudesco»; e 
o dinamarquez Zoega, que ajuntou uma enorme 
quantidade de materiaes e «não poude collocar 
pedra sobre pedra». 

«Tudo o que disseram sobre os obeliscos os 
Kircher, os Jablonski os Warbuton, só 'serve 
para provar que nada entendem disso». 

E elle próprio, que meditou dias, mezes 
inteiros, sente-se desanimado. Nada comprehen-
deu! Volta a Grenoble. onde é nomeado profes­
sor de historia na Faculdade. São-lhe necessários 
ainda dez annos de labor ininterrupto, exclusivo, 
obstinado, para poder exclamar: 

— Eureka ! 

E ' nessa época que, no aposento de Vif, elle 
traça na parede esses grupos de signaes myste-
riosos, hoje apagados, entre os quaes dois princi 
palmente o preoccuparão, porque elle presente que 
dalli deve jorrar a luz. 

Trata-se de dois fragmentos: um, com ins 
cripção em três caracteres: hieroglyphicos, de 
módicos e gregos, achado pelos soldados france 
zes em Rosetta, durante a campanha do Egypto 
Pela inscripção em grego, verificava-se que a hi 
eroglyphica significava o nome Ptolomeu. No ou 
tro fragmento achado num obelisco, a palavra P t o 
lomeu estava junta ao nome Cleopatra. 

Champollion nota um dia —• é ,o golpe de 
gênio annunciador — que o primeiro signal da 
palavra Ptolomeu, é igual ao quinto de Cleopatra; 
o segundo de um, T, é o sétimo do outro; o 
quarto do primeiro, L, é o segundo do outro. O 
numero dos signaes reconhecidos accresce-se de-
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todos os que compõem o nome Cleopatra, E ahi 
st.i, com i metade do alph ibetn. i chave dos 

üeroglyphos. A sagacidade do sábio venceu <> 

mutismo da esphinge. Caiu o véu. o Egypto 

revela, com o segredo da sua língua, o da sua 

historia. 

A 22 de setembro de 1S22, numa sessão pre­

sidida pelo Snr. de Sacy, Champollion dava a co­

nhecer á Academia das Inscripções o resultado 

definitivo da sua descoberta. No anno segui.ue. 

na Sociedade Asiática por elle próprio presidida. 

o duque de Orleans tomava posse delia, solomne-
mente. em nome da França. 

\ brilhante descoberta do alphabeto egyj 
CÍO, ilizia elle, honra tanto 0 sábio como a naçãi 

a que elle pertence. Esta deve orgulhar-se de que 
um francez tenha decifrado esses signaes cuja de-

cifração desesperou todos os povos modernos. 

Champollion colheu pois a palma esperada. 

Mas o seu destino estava cumprido e dez annos 

mais tarde ella ornava o seu túmulo. 

Gcorg. s MONTORGUEIL 
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UM REBELDE E TORTURADO DA ESTHESIA 
W I W W M M W M V n v A w 

o 

Koek - Koek, um vigoroso artista iaglez, qus 

é um rebelde luminoso d i esth:s'.a, apparec:u ha 

pouco tempo no Rio, pela primeira vez, abrindo 

uma exposição de quadros que impressionaram 

vivamente a quantos lhe viram, nas tintas fortes, 

no esbranjamento atordoador de luz, o transver-

berar de um temperamento torturado e empol­

gante. O quadro, cuja única reproducção existente 

entre nós, estampamos, não foi exposto no Rio. E ' 

uma perspectiva lindíssima do canal de Ams-

terdam, cujo original se encontra num museu 

de Gênova. 



As residências con-

fortaveis 

O bello prédio cuja fachada 

e um dos interiores aqui reprodu­

zimos, foi construído na pittoresca 

Avenida Paulo de Frontin, pela fir­

ma Prado Peixoto & Companhia, 

do Rio de Janeiro. 

Essa acreditada firma, como nos 

informamos, pessoalmente, dispõe de' 

uma bem apparelhada secção de cons­

trucções civis e hydraulicas, na rúa 

Saccadura Cabral, n. 327, capaz: 

das maiores realisações na sua espe­

cialidade, para o que mantém um 

corpo de profissionaes com habili­

tação comprovada. 

r 
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X I E' famoso o gosto inglez pelo jardim. Na tranquillldade deste can to de p a r q u e /< 
des taca-se o b a n c o de ped ra q u e data d e 1700. Duas es ta tuas de Eros p a r e c e m e s p e r a r q u e 

o s o c e g a d o recan to se e n c h a de arrulhos... 
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A invenção dos sellos do Correio 

O sello do correio nasceu em Londres, a 

10 de Janeiro de 1S40 e a Inglaterra o empre­

gou, sósinha, durante dez annos. A França só o 

adoptou em Janeiro de 1849, e a Allemanha em 

1S50. 

Antes da sua creação, o preço do po 

muitíssimo elevado, não era pago, como hoje, 

pelo remettente, mas pelo destinatário, que o en­

tregava ao carteiro. 

Um viajante inglez, Rowland Hill, foi quem 

imaginou o pagamento na partida da carta e inver­

teu, portanto, os papeis. Isso porque notou que o 

systeim então em uso dava logar a innumeras 

fraudes. 

Por occasião de uma viagem pelo norte do 

seu paiz, chegou Hill a uma hospedaria junto 

com o carteiro. Uma mocinha recebeu a carta-

que lhe foi apresentada, examinou-a attentamen-

te, perguntou quanto devia pagar e acabou de­

volvendo-a, com um suspiro, ao carteiro, e de-

clarando-lhe que era tão pobre que não podia 

pagar um shilling. Hill offereceu-lhe o shilling e 

custou a vencer a recusa da mocinha. 

Quando o carteiro já ia longe, ella confes­

sou que a carta nada tinha escripto no interior 

e s:m na sobrecarta, onde alguns signaes que 

completavam o .endereço lhe ciavam suffficientes 

noticias do seu irmão — ou do seu noivo — e 

que elles haviam combinado esse modo de cor­

respondência afim de evitaram o pagamento das 

taxas. 

Assim o amor (fraterno ou simplesmente 

o amorj concorreu para um invento que tanto 

veio facilitar as relações entre homens. 

iMMWAhVAMlWVWVvyvVMWWV^WlMMMMMMMNM 

A moralidade é a organização systematica 

da fraqueza co.nmum. — Raul POMPEIA. 

Devemos fazer as coisas; mal, porém fazel-

as. — SARMIENTO. 



O magnífico effeito que se pôde tirar do papel pintado para a decoração 

de uma sala de jantar moderna. 

A ausência de tradições na America suppri-

me o obstáculo da inércia e favorece o pro­

gresso e todas as ídéas do futuro. — João RI­

BEIRO. 

Um litterato perguntou a um usurario si 
havia lido o seu ultimo romance. 

- - Sim, senhor, e interessou-me muito. 
— Acredito; o senhor é um homem que 

nada faz s;m interessj . . . 

Um admirável desenho do 

mimai sta Paul Jouve. 
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ESTALEIROS E 0FFIC1NAS DE CONSTRUCÇÕES NAVAES 
<> <• 

Encarregam-se de construcções, 
reconstrucções e encalhes de qualquer espécie de embarcação. 

® 

-«•c-o-

Incumbem-se de effectuar vistorias 
e de fornecer planos e orçamentos para quaesquer obras 

de construcção naval. 

84- e 86 - F^ra.lsí do Caju 
-<K>-vV-

TEIXEIRA & NUNES 
Telephone Villa 3654 

•® 

A arte photographica em Santos 

As duas nítidas photographias que n?ste 

numero de America illustram a pagina de publi­

cidade referente á Companhia Constructora de 

Santos são trabalho do provecto artista-photogra-

pho santista Snr. J. Marques Pereira. 

Cremos ser excusado outro qualquer elogio 

á proficiência com que esse cavalheiro executa 

os seus trabalhos e que lhe grangeou grande no­

meada naquella importante cidade do Estado de 

S. Paulo. 

UM IMMORTAL 

Embora nunca houvesse Taine solicitado a 

honra de ser nomeado membro da Academia 

Franceza. esta instituição lamentava que os seus 

compatriotas não tivessem feito ainda «immor-

tal» o celebre critico e philosopho. 

Fez-se afinal a honrosa designação. 

Um amigo intimo o procurou para dar-lhe 

a noticia, exclamando: 

— Alegra-te! E 's finalmente «immortal»! 

— Sim, respondeu Taine calmamente. Ago­

ra posso morrer socegado . . . 

AM ERICA 
EXPEDIENTE 

Numero avulso : 

Na Capitol $500 | Nos Estados $600 

E' nosso representante na cidade de Santos o 
Snr. José Espíndola Teixeira. 

E' nosso agente geral para o Estado de S. Paulo 
o Snr. Antônio de Maria. (Rua da Boa Vista, 5 - A) 
a quem se devem dirigir os Snrs. agentes de revistas 
das cidades do interior daquelle Estado que desejarem 
receber este magazine. 

Redacção: AVENIDA RIO BRANCO, 112 

R I O IDE J A N E I R O 
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CHESTER BEACH. esculptor americano, 

consegue dar ás suas figuras uma nervosidade e uma graça 

encantadoras. E um artista afamado em modelar corpos 

jovens de mulher. 

Duas estrellinhas do cinema : 

JANE e KATHERINE LEE, 

+-i i i 
-L 
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Praça e palácio do Congresso, em Buenos Aires 



Companhia J i n j u l J i flavegacãaijogía 
Impoitantes estaleiros da Ilha do Víanna 

Apparelhos com todos os aperfeiçoamentos modernos para 

quaesquer trabalhos de reparação e construcção naval 

Extenso cáes accessivel a navios de grande calado. 

Dique secco para grandes navios 

LAGE IRMÃOS 
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Grandes depósitos de carvão inglez e americano de Ia. qualidade. 

Carvão nacional das minas de Lauro Mui ler e 

Crissiuma, em Santa Catharina 

Benefíciamento de sal por processos modernos 
SecçÕes de café e exportação e 

importação de quaesquer artigos. 

Escriptorio - Avenida Rodrigues Alves, 303[31 
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E muito raro encontrar-se hoje um per­

fume novo. porque estão de tal fôrma 

explorados os recursos do pcrfumista 

que é cada vez mais difffic.il achar uma combi­

nação para um aroma desconhecido. 

Um dos principaes perfumistas de Paris gas­

ta annualmente uma importância respeitável em 

experiências para produzir perfumes novos. 

Acham-se reunidas em seu laboratório todas as 

matérias primas produzidas no mundo e appli-

iveis á fabricação de essências: essência de 

rosas, de violetas, de jasmins, de tomilho e de 

mentha. Figuram ainda na lista o âmbar, a alga-

lia, o almiscar do Himalaya. o áloe, o cedro, o 

sandalo da Palestina, a canella, a r.óz muscada, o 

limão, a tilia dos trópicos, da America do Sul 

e da África, e todas as distillações syntheticas do 

alcatrão e de productos mineraes. Com todos 

esses perfíumes essenciaes e com as suas innu-

meras modificações, o perfumista obtém os má­

gicos productos da perfumaria moderna. 

Não satisfeito com tal acervo de matérias 
primas, o fabricante de hoje possue per/los per-
fumistas que correm bosques, campos e jardins 
em busca de novas combinações de fragrancias. 
Esses homens, que recebem elevados ordenados, 
trabalham com afinco, invadindo até os jardins 
freqüentados por gente elegante. 

Da mesma forma que as cores, os perfu­

mes têm uma gamma, chamada odophono, devi­

da á descoberta do Dr. Septimus Piesse, que a 

estabeleceu sob bases scientificas. Baseia-se o 

odophono do Dr. Piesse na supposição de que 

existe certa escala ou gamma de odores, como 

existe a dos sens; e para demonstrar esta con­

clusão classificou e ordenou uns cíncoenta perfu­

mes, de maneira que correspondessem a outras 

tantas notas differentes. Tomando os perfumes 
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notas graves, ordenou-os em escala. Com o odo­

phono considerou-se possível produzir qualquer 

perfume harmonioso que impressionasse os nervos 

olfactivos do mesmo modo que a musica clássica 

impressiona o ouvido de um auditório. As combi­

nações e recombinações de odores são quasi infi­

nitas e a fabricação de perfumes delicados pôde 

considerar-se tão illimitada como a composição mu­

sical. Só uma casa de Paris fabrica mais de qui­

nhentos perfumes differentes. 

O odophono pôde servir de guia ao per 

fumista; mas este, de qualquer modo, deve tei 

muito delicado o sentido do olfacto no que se 

refere á apreciação dos perfumes. E ' um artista 

que trabalha com um instincto mais elevado do 

que o do homem de sciencia que toma medidas 

e faz cálculos de accôrdo com regras e fórmulas 

fixas. 

Não se pôde aprender num dia a arte do 

perfumista; nem num anno, si se. carece de um 

delicado sentido de olfacto. 

Os perfumes têm sido usados desde a mais 

remota antigüidade e figuraram sempre em gran­

des actos, quer sob a fôrma de incenso religioso, 

quer na satisfação pessoal. Recordando as velas 

perfumadas que levavam Cleopatra sobre o Nilo, 

ou a extravagante fragrancia que acompanhava 

sempre a Helena de Tróia, ou o banho diário 

de leite perfumado com essência de violetas da 

imperatriz Josephina, vemos que a perfumaria 

serviu para que as nações buscassem o progresso 

na arte. Seriam necessárias muitas paginas para 

descrever o incenso que a religião emprega — 

extrahido de resinas, cortiças, madeiras, flores 

e sementes. Cada deus ou deusa tinha o seu in­

censo especial. E a arte da fabricação de misturas 

caríssimas para. incensar attingiu o seu apogeu ha 

mais de mil annos . . . 



J)olsa de vaidade 

illuminada 

A Universal Leather Gooda Company, de 

( hicago, lançou ao mercado vim novo e interes­

sante accessorio feminino, com o nome de bolsa 

de vaidade «Night Light», que muito deve agra­

dar ás senhoras e senhorinhas. 

Essa bolsa é fabricada em couro de di­

versas qualidades até o tamanho máximo de 3 

PARIS E OS SEUS CHAPÉUS 

U m a d a s ultimas c r e a ç õ e s A lphons ine 
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fl flustralia 
e os kangurús 

O kangurú tornou-se raro na Austrália, em 

conseqüência das caçadas de extermínio que a 

esse grande marsupial fizeram indígenas e co­

lonos. A' vista da ameaça da extineção dessa 

curiosa espécie, foram promulgadas leis prote-

ctoras que asseguraram ao kangurú uma vida pri­

vilegiada. 

E elle as aproveitou tão bem que consti 

tue actualmente um flagello para os fazendeiros 

da grande ilha, que. com as suas plantações 

devastadas, pedem a revogação das leis pro-

tectoras que permittiram áquella espécie multi­

plicar-se até se tornar um perigo tão grande 

como os coelhos. 

por 6 por 9 pollegadas, tendo na tampa um espe­

lho e uma pequena lâmpada electrica que illu-

mina o seu interior e a pessoa que a está usan­

do permittindo,, assim, que em qualquer ocea-

sião a dama possa não só encontrar qualquer 

objecto que alli esreja guardado, como também 

recompor a toilette. 



Os sports, no Brasil, já conquistaram o seu logar ao sol. E' uma verdade cuja demonstra­
ção não se precisa fazer. Às coisas do sport são hoje entre nós tratadas com particular carinho. 
Aqui esfá, por exemplo, a soberba archibancada da piscina da ilha das Enxadas, mandada construir 
pela Liga dos Sports dn Marinha. A sua consfrucção. em que o conforto e a elegância se casam 
admiravelmenfe, foi confiada aos Srs. Prado Peixoto & C. e é um aftesfado da competência desses 
consfructores. 

Griffith, o famoso director de emprezas ci-
nematographicas, prevê que no anno de 2023 a 
industria editorial publicará films em vez de li­
vros. As bibliothecas de films cinematographicos 
serão tão diffundidas como o são hoje as biblio­
thecas particulares. O cinema será muito mais im­
portante que o theatro. O phonographo receberá 
mil aperfeiçoamentos e será mais empregado do 
que actualmente, mas o publico pouco se inte­
ressará pelas palavras: preferirá as imagens cine-

matographicas, então já produzidas com as suas 

cores naturaes. 

Griffith, como se vê, não chegou ás ultimas 

conseqüências das suas previsões. Vamos tentar 

completal-o: abandonando gradativamente o uso 

da palavra, substituída pelas «imagens», o ho­

mem de 3023 terá perdido o dom da vóz e in-

voluido para o primata, tão certo é que a func-

ção é que faz o órgão. 

a maior e mais sortida em artigos 1 
sports, roupas de banho 
e calçados finos. 

Srande sortimenfo de artigos de foot-ball- Camisas, bolas, meias, shooteiras, joelheiras, e 

25^Rua dos Otirives -̂̂ T—Raul Campos 

S* C* i a maioi 

Casa Sportsman ^ 



(FOLK-LORE ARGENTINO) 

O FOLK-LORE argentino adquire as qua­
lidades typicas da região habitada pe­
los indígenas que o crearam. E' por 
essa razão que elle tanto varia de 

uma zona a outra da republica. Das três raças 
principaes de Índios que povoaram o solo da 
hoje Republica Argentina, quichúas ao norte, 
guaranys no littoral e araucanios ao sul, foram 
as duas primeiras as que deixaram mais rico 
acervo de tradições e 
de legendas. 

A araucania, raça 
indomita e batalhado-
ra, legou legendas e 
mythos em que se no­
ta a sua crueldade, ao 
passo que a guarany, 
raça poética, deixou 
tradições em que, ape­
zar de selvagens, pas­
sam auras deliciosas 
de elegia. A quichúa, 
ou melhor, os calcha-
quies. como eram cha­
mados pelos subditos 
do Inca no território 
argentino, foi uma ra­
ça eminentemente tris­
te; a vidalita, a sua 
formosa creação musi­
cal e poética, é um 
exemplo disso. A tris­
teza calchaqui é resi­
gnada, em geral de 
uma enervante melan-
cholia, bem que não 
faltem sopros trágicos 
que a agitem, tornan­
do irrequieta a sua in­
dolência e obrigando 
o seu espirito frouxo 
a atirar-se ao fundo abysmo do mysterio, co-

Í
mo em busca do como e do porque. 

Zupav, o diabo calchaqui, a legenda do 
pássaro Kakuy, a da Salamanca e tantas outras, 
ricas em imaginação e belleza, revelam-nos a 
alma desses povos hoje quasi extinetos. 

A's vezes a religião christã se ajunta á solar 
e então apparecem legendas em que um santo 
catholico, por exemplo, faz milagres em m n o 

LOIS WILSON, hero ína de films 
que têm emoc ionado a_ plaíéa 
D • U C car ioca D D. D D 

das selvas, co no qualquer thaumaturgo indígena: 
e vèm-s.- conversões maravilhosas de homens em 
aves o'j eai arvores, devidas ora ao poder sobre­
natural de um sinto, ora simplesmente á natu­
reza, porque em to Ias essas metamorphoses se 
sente o exercício do seu poder p.intlu-isla. 

Muitas dessas formosas legendas voam es­
parsas em livros de diversos autores: livro 
curioso seria o que as reunisse todas e apre­

sentasse como um le­
gado das gerações 
passadas. Livro bello 
e interessante. Porém 
de maior estima se fa­
ria credor o artista 
que, conformando a 
s i a inspiração com a 
popular, glosasse em 
legendas próprias as 
legadas pelos séculos. 
Foi esse o trabalho 
meritorio de alguns 
músicos argentinos; e 
muitas dessas vidali­
ta s, delitos e milon-
gas filigranadas pela 
sua arte e desbasta-
das das suas aspere-
zas, encheram de as­
sombro e de encanto 
aos músicos celebres 
do estrangeiro. 

Afim de apostolar 
pelo exemplo, inten­
tei por minha parte 
glosar algumas legen­
das calchaquies em 
que a sua ingenita 
melancolia toma co­
res trágicas, porque 
essa raça, como que 

presentindo o seu fatal destino, não conheceu 
o riso sadio. Da minha curiosidade pelas ci­
vilizações pretéritas e do desejo de perpetuar a 
sua herança, nasceram pois estas «Bailadas me­
diterrâneas», uma das quaes transcrevo a se­
guir. 

A VINGANÇA DA FLORESTA — A fle 
resta, essa hirsuta floresta tão cheia de < 
mysteriosas, tem um espirito perverso e vinga-

tes 



tivo. Sabem-n'o os camponezes, que o temem 
mesmo sem o terem visto. Imaginam-n'o cor-
nudo, de pello áspero e patas bifiias, identifi­
cando-o com Zupay. Ha quem o pinte com fôr­
mas de animal hybrido, de tigre e to.iro por 
exemplo. E os ingênuos moradores dos logares 
visinhos á floresta fogem delia assim que as 
sombras começam a derramar mysterio nas fo­
lhagens e pavor nos peitos mais fortes. 

Muitas legendas attestam a perversidade des­
se espirito selvático que odeia o homem porque 

rê nelle o seu inimigo sempre prompto a ,de-
i-astar os seus domínios. 

Juncho era um rapagão de músculos rijos 
e bello porte; era lenhador e passava os dias 
na floresta a abater gigantes. O seu machado 
inexorável fendia os grossos troncos e a flo­
resta, graças ao seu trabalho, tinha clareiras 
em que o astro diurno podia já arrastar as 
suas doiradas vestes. 

Mas o espirito da floresta o espreitava, 
espreitava-o com olhos phosphorescentes e gar­
ras promptas, por entre as arvores, por detraz 
das moitas, prestes a vingar os seus mortos. 
Chegou o dia da vingança. Certa vez, em plena 
selva, a noite serprehendeu Junchó e " um seu 
companheiro bisonho; regressavam elles, machado 
ao hombro, cantarolando uma vidalita; de re­
pente, ao passarem por uma das clareiras abertas 

- AMERICA — 

pelo machado do forte mancebo, Juncho e o seu 
companheiro encontraram um ente de apparecencia 
monstruosa. Juncho, mais valente, preparou o 
seu instrumento de trabalho, disposto a .combater ; 
o seu amigo fugiu, espavorido, e escondeu-se nas 
moitas. Foi elle quem assim poude assistir e 
narrar a metamorphose de Juncho. 

O companheiro esperava, tremulo, o começar 
da lucta, quando viu que Juncho se immobili-
zava na sua attitude aggressiva, deixando ca-
hir das mãos o machado. Depois viu que a 

I 

Um modelo de chapéu 

Um lindo conjuncto que se casa 

perfeitamente como oval 

de tim rosto 

sua figura tomava um aspecto raro, mais negro 
e rugoso; e viu-o por fim deitar galhos e fo­
lhas, rapidamente, e, de medo, perdeu os sen­
tidos. Quando voltou a si, já não viu o monstro; 
mas na clareira, banhada pelo luar, erguia-se 
uma arvore para elle desconhecida: uma arvore 
da altura de um homem, de tronco espesso e 
galhos curtos. E parecia um homem em attitude 
de entrar em combate . . . 

Passaram-se muitos annos. A floresta já 
não rodeia aquella arvore; mas os lenhadores 
que passam por ella se descobrem, porque jul­
gam com essa demonstração de respeito afastar 
o perigo a que se expõem quando vão desafiar 
o espirito que a floresta esconde no seu seio 
e de cujo terrivel poder é prova aquella arvore 
que outr 'ora foi um homem . . . 

Ernesto MORAbES. 
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OS TÚMULOS VENERADOS 

Ha nos arrabaldes de Vienna um numero 

considerável de velhos cemitérios ha muno aban 

donados, que a municipalidade vae transformar 

erri jardins públicos. De futuro, pois. as crian;as 

brincarão alegremente sobre cs túmulos nivelados 

eus gritos ingênuos não pertubarão, sem du­

vida, o somno dos mortos esquecidos. 

Mas uma forte ema ão empolgou o mundo 

intellectual quando se soube que o cemitério de 

Waehring estava incluído n<— projecto de tans-

forma pois, tocar nos dois mortos illus-

tres. Beethoven e Mozart, que repousam naquelle 

humilde recinto ? Em conseqüência dos instantes 

pedidos, decidiu s,. poupar i s dois túmulos sagra­

dos, a cujo lumlo os peregrinos da arte vêm me­

ditar junto do bocado de pó tornado pó», que foi 

0 invólucro terrestre tio titan da musica e do dc-

itor da Flauta encantada. 

O código moral e social dos esquimós con­

têm alguns preceitos bem interessantes. Aqui vão 

alguns delles: O homem que, voluntária ou invo­

luntariamente, mata outro, deve. emquanto viver, 

sustentar a viuva e os filhos da sua victima. A ma­

deira encontrada nas praias é um thesouro que per­

tence ao que a achou. Ninguém deve comer no 

mesmo dia phóca e bacalhau. Os grandes ani-

maes caçados são considerados propriedade com-

mum da tribu e não do caçador. 

CARUSO INCOMPREHENDIDO 

Ao canto de um vagão de trem. um indi­

víduo, recostado ao banco, e com' os clhos cerra­

dos, começou a gemer baixinho. 

Os passageiros ergueram a cabeça e entreo-

lharam-se com olhos de compaixão. Um delles 

saccou da sua maleta um frasco de wisky e appro-

ximou-o dos lábios do infeliz, que abriu os olhos, 

tomou o frasco e bebeu um enorme trago. 

— Sente-se melhor agora ? perguntou o ho­

mem. 

— Sim, obrigado. 

— E porque se sentia tão mal ? 

Eu, mal ?! Nunca me senti melho 

minha vida ! 

Então porque gemia tanto ? 

Eu não gemia ; cantava . . . 

UM CONSELHO 

Uma sociedade de beneficência dava 
concerto e 'contava com o gentil concurso da es 
trella» lyrica local. Conscguira-o com muito tra 
balho e muitos rogos, pois a «estrclla» estava 
resfriada e com tosse e resistia a prestar o sen 
auxilio á festa. 

Ao começar o numero de canto pediu des 
culpas ao publico por não achar-se, devido á 
tosse pertinaz, á «altura das espectativas» 

E começou: 
«Dependurarei minha harpa num salgueiro 

(Tosse). 
Repetiu: 
Dependurarei minha harpa num salgueiro., 

(Tosse continuada). 
Então, do fundo da sala, uma vóz compassiva 

gritou : 
— Dependure-a num ramo mais baixo 

Z CZ2CZHZ3CZJZZ)CZDCDCDC3 

Hoapfner& Co.,Ltd. 
LYTHOGRAPHIA 

E TYPOGRAPHIA 
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Av. Mem de Sá, 236-240 
Tel. Central 378 
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Inventos de Henrique Schayé 
Privilegiados no Brasil e no Extrangeiro 

Cintas fortes, resistentes, 

aconselhadas petos Srs. Cirur­

giões, próprias para appendicile, 

hérnias e eventrações, sobrevin-

das após as intervenções cirúrgi­

cas, faz-se todo e qualquer tra­

balho de borracha em lamina ou 

tecidos com bor­

racha, poupas de 

'Sscaphapdro pri-

tf)a Oi 
CPltETE PARA MODElAfc 

O C°RPO j 

Colletes e por­

ta-seios para 

senhoras e Cin-

t as para homens 

e senhoras, pe­

quenas ou gran­

des, fazendo 

desapparecer 

localmente as 

gorduras do ventre, das costas 

e dos quadris. 

I 
vilegiadas e ado- O 

piadas como typo Q 

na JYÍarinl]a de 

Çu erra brasileira. 

Henrique Schayé 

Tel. Central 1074 
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A . A ^ Ü T E 1 > 0 B O R D A U O 
Belln modelo de bordado sobre filo, para 

almofada ou applicação de stores. 
Este modelo é desenhado sobro uma cam­

braia fina de 0111,40 x om. 60 o depois alinhavado 

: - r - r z z ' 

n doa mnis recentes retratos dr- fifary Pickford, 
a artista de scrptro indisputado 

sobre filo. Todo o bordado é feito em «Riche-
l i e l l» . 

Dcpo's de prompto bordado; recortam-se 
cuidadosamente as partes que devam ser abertas. 

; 

OS INSECTOS 

A TELEGRAPHIA SEM FIO 
As antennas de alguns insectos são recepto"-

ras de ondas; c o q u e se pôde concluir do estudo 

'I1"' sobre 1 faculdade de orientação de certas 

espécies acaba de fazer um naturalista americano; 

<> bombyx, por exemplo, reconhece a pre­

sença de um seu siniillianie ,1 varias centenas 

de metros de distancia. E' pouco razoável, nes-

.1 condições, attribuir essa aptidão a qualida­

des especiacs de vista, de mui In ou mesmo de 

olfacto. E o que confirma 1 supposição do Sr. 

Hormc é a pratica 1 que se entrega o bombyx 

antes de encetar o vôo; cllc agita as antennas em 

todas as direcções parece preparar o seu qua­

dro receptor paia receber os avisos dos outros 

postos de emissão. 

JnW 
EB 
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A. I L H A D O S P I N G Ü I N S 

S ã o n a s l u i a i ias 

n.c ão - m istica de Mi líergorci 

ilh i dos pingüins. I [a 

mesmo in lis de unia 

ao sul do i abo da 

I ;spei in a 

I li S I' Ic.ii} n mi 

memoriaes alli se fi­

taram em gran les 

rolon is .. es 

111 r i u 

specto quasi luun mo 

E t o d o s n~ a m e iS S ' 

i \ 1 li a m d a s s i las 

ilh is quanti lad - ir 

. d ula\ eis de guano. 

\iin.il in imoda 

dos i mu os exei i ici< s 

d e tirOS ' ! " - n a \ i n s , 

os pingüins proí ura 

nim refugio mais para 

0 SUl, d e o n d e . . a b a m 

de i ai em bus a 

do seu primi i\ o abi i 

go porque, i om o 

.\<\\ cano da paz, i cs 

sou o ruido da .iiii 

lha ria nas proximi !a 

dês das -nas ilhas pa 

i iiicis. i is pingüins 

deii stam i guerra... 

Uma de Mark Twain 
Quando estava cm New York costu­

mava o endiabrado humorista passear 
rio da visinhiaça, fechado 

apenas por uma cerca. 
Mark Twain encontrou-se uma tarde 

com uns suje tos qu^ ian e vinham por 
aquelle logar de repouso. ^ discutir e a 
tomar medi 

Intrigado, pergu.it -u-lhes L;ran l< 
criptor : 

— Que fazem vocês aqui? 
Ao que um delles respondeu : 

— Vamos construir um muro e.n 
volta do cem te rio. porque esta cerca é 
insutticiente. 

— l"m muro? Para que? 
E' integramente desn^cessari" 

que estão aht dentro não sahlrão nanca 
e raios me partam si os que estão de 

têm vontade de entrar ! 

C M i 1 

mio cxisl 

REX INGRAM, 
: 

3 h o m e i 

Nestes iiliiinos annos o Estado de \ m a 

Vork plantou 6o milhões de arvores " Ma 

, hus tts exei ui.i iam 

bem " -eu program 

iu.i dr leilmi s .mi n 

to, |a len Io i on\ n ti 

do e n flores as CPI i a 

d e 51 l.l IOO li 'i Ia 1 es 

Isso porqti • a \01 

te A m e i a a ia a o s 

po.uos sc tnrnan Io um 

deserto. A extmsAo 

das florestas desse 

paiz, que rv.\ de i'"' 

inilli 11 s de lu <-;. 11 es. 

1 n ou reduzida ;i me 

l a d e . p e l o s çyi lonCS, 

pelos íncen lios e pc 

Ia mão do homem. 

0 penedo que deu o 
á Inglaterra 

4 l/ilr n il ,1 r . . 1 PílSSl 
'I 1 alais ilc-cn li. 1 
I a, c vci ;i, pei to de -ti ci­
dade ingleza, o pene lò 
qu • o, ingle/eí i li unam 
1 hakespi a e's Cli I, [amo o, 
nã ' por ter nome il<» 

grahdc poeta-ai to , mas pói -
que elle se deve nome de Albion, pelo qual os 

os o, 11.1 103 1 UMIIC a n Gr3 Uretanli i airida 
usado actualmente, com epichetos m u s 011 menos 

í;i oraveU, para designar a poütii i ihg'.eza em J I C rela 
outros |' 1 / - -. 

O pene Io <11 i oita sul da Inglatci 
ia, abuadante em cal, apresenta uma 

.. I - 1,,, 1. . m la<i n : albu 
03 antgoi por i s , . baptizararn ilha 

/afi\' rom o nome de Albion. 
A ellas faz Júlio César referem 

nos si us Commentar o 

A ignorância é 

berba. — FLAUBERT. 

11- tscra.os iu Io \, :rde n n • 
até 

RI 

Para i 



AMERICA 

"PLRSANt" 

Vestido para 

a tarde 

Creaçío Char-

lotte, de Paik 
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I n c o h e r e n c i a s d a m o d a 
- Com luvas de «chauffeu» 

se»... e a n d a n d o a pé ! 

j/J alma da multidão 

V 
XXXXXX XX} 

Entra se na sala du liibunal do Jury. Alli 

se comprime uma multidão impaciente, Indaga 

se o porque dessa afflucncia e chega se ,i con 

clusão de que - p.ua assistir ao julgamento de 

Um assass ino ignóbil e frio. 

A' mesma hora. num saláo austero, entrega' 

se ,, medalha humanitária a um hoüiem cjue, 

com risco >.\A própria, salvou a vida a um simi 

lhante. 

Contam-se os assistentes: sà<> cinco ou si i 

além de vim continuo somnolento . . . 

() leão tem os dentes c as garras; o ele 

plianle e o javal i ,is p r e / a s , u lou ro os i lli-

Ins. a siba a lima lom que turva a água; a 

Natureza deu á mulher, paia se defender, ape 

nas a dissimulação... SCHOPENIÍAUER I'o 

res do Mundo. 

<) exp i r a r de unia rosa tem a l g u m a i oisa 

d o e x p i r a r de uma m u l h e r boni ta . F 0 R J A Z 

SAMPAIO Palavras i ynicâs, 

jÇ p/n fura a óleo 
Tinha-se perdido o segredo da fabricação 

das pinturas a fresco, executadas na antigüi­

dade, que fizeram chegar até nós, em excellenti 

estado de conservação, as obras-primas gri 

e romanas, o principalmente os celebres In 

de Porripeia < de I len ulano. 

iJois inventores, Mme. Lcpeyn o Snr. 

Bertin, depois <h pacientes pesquizas, parece te­

rem conseguido fabricar tintas idênticas .ís usadas 

pelos artistas da Grécia antiga. Oa meio- scien-

tili.o- esperam qm- essa descoberta franceza 

permitta ás obras modernas supportarem a prova 

do tempo. 
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Uma ilha... uni penhasco rude no mar fu­

rioso... depois, uma inexpugnável fortaleza onde 

se amontoaram machiftas de destruição. Eis He-

[igoland. Mas uni terceiro periudu começa para 

ilhota: unia sociedade de beneficência Lrans-

forma-a num vasto sanatório para as crianças 

pobres d.is grandes cidades allemãs. 

Apezar de envolvida ás vezes nas brumas 

do Mar do Norte, Heligoland é acariciada no 

verão pelos longos sorrisos do sol. E' por isso 

que levam paia lá as crianças que se estiolam 

nas ruas sombrias das cidades. 

F O O T - B A L L 

O Team do Vasco, vencedor do campeonato deste anno 

Cheios de dedos.. 
li,, em ' giõi da Noruega i u-

lero considerável de indivíduos munidos de de 

supplemcntares dois três • mesmo quatro 

em ' ada mão. por exemplo. I. sa pai 

ticularídade d hereditária e se transmitte indiffe-

por um ou por outro ascendente. To-

,,,, i l.i.i que SC casam, 

Iciu ao menos uni filho com as mãos mal con 

formadas. I'. si um desses phenomenos se con 

son ia i om uma pe iôa normal, pôde se prev er, 

.issiin de 1.11 io ai ontci e que, si gun Io a ha' de 

Mcndel, metade dos filhos serão anormaes. 

Os sabioS que se d e d i c a r a m ao CStudü ^\.i 

gcncalogia desses indivíduos descobriram que elles 

têm uma origem commum que remonta a .caia 

de duzentos < im o< nla annos. 



A MODA INFANTIL 
• - • • • * » 

\ Moda essa bôa fada 

que nos inspira as maneiras 

de tornar dh inas as creaturas 

humanas, não se i onte ila i ora 

as mulheres que em he de cn 

. .mi" e de graça : ella se pre 

Oi i upa lambem i 0111 as i i i.in 

ias. que lambem são dignas 

dos seus i uidados. 

E hoje. mais talvez do 

cjuç num a. ha a preo < upação 

de bciil \ e s i r os pe pieninos 

sei es. não i om i graça I ria 

das bonecas, mas i o.n elegan 

i i.i das roupas que lhes não 

tirem o donairc e a flexibili­

dade dos movimentos. 

if^ir^ =&= pQq || pQq '| i • H—-fo [=S^ 
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LUIZ DELPHINO 

Pele ja inútil 
Quando ás vezes procuro um nome que resuma 
— o que sou ? porque sou ? por onde vamos indo ? . .. — 
si penso, não encontro o Belto em coú a alguma ; 
si não penso, acho mais ou menos tudo lindo ... 

Um som prende outro som, cobre a espuma outra espuma 
de um grande sonho, como um vasto mar infindo : 
si irrequieto o abandono e outro caminho scindo, 
é tudo arneiro, steppe, ou rocha, ou vento, ou bruma. 

Por mais que eu clame a um Deus, um Deus qualquer que seja, 
para mudar da aranha o esquálido organismo 
que baba os fies de ouro em que o universo arqueja, 

nada: e torno a clamar: ninguém ; indago, scismo ... 
e largo, de cansado, a estúpida peleja. 
tendo a um lado o mysterio e do outro lado o abysmo. 

Marinha 
Como um milhar de leões, disse me o Oceano: Eu rujol 
Pois bem : á tarde, em pé, eu vi do tombadilho 
do barco em que ia, entrar no oceaso o Sol, por cujo 
antro ainda lançava ao longe igneo rastilho ; 

e a noite vir, trepar, subir como um marujo, 
por mastros e brandaes cheios de azas e brilho 
de anneis de aço e de bronze areados, num sarilho ; 
manchando tudo em torno ao pulso enorme e sujo ; 

e eu surprehendi em baixo o Mar numa humilhada 
attitude, ante o céu calmo, estreitado e frio : 
e essa água assim escura, ondeante e fatigada, 

parecia-me então um polvo luzidio 
que pelo dorso immundo e visguento, agarrada, 
arrastava na sombra a concha do navio ! 

O 
\ 
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MOLHADOS E CEREAE3 
CASA FUNDADA EM 1852 

o-- rw!i:J-e 

IA 

COMMISSARIOS DE CAFÉ E MAIS GÊNEROS DO PAIZ 

Caixa do Correio 294 Endereço Telegraphico ARIEXIET 

Telephones Norte 132 e 3 9 0 4 

110, Rua do Rosário, 112 

RIO DE JANEIRO 
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RODOLPHO VALENTINO,-depois 
de muito meditar, a vista das 
paixões que suscitou, resolve 
divorciar-se. 
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O GUARDA-LIVROS 

i VNOO velho l r.is, guarda-livros 
Ha f nu t l . ibu-c ,V C , sahiu do 
, ntabelei imi nt >. 5cou alguns ms 
t ii tes deslu ulir.i lu u n i o brilho 
do sol |> tente. rrabalhara todo 
o ilii á luz amaveUada tio bico de 
gax, no tuado da loja, junto da 
,i i i e s t e t i pmfu id t como uni 
po o. Era tão escura saleta em 

D bavu qu.irenti aonis , passa­
va o- dias, qu : mesmo em pleno 
veras elle só polia dispensar a lu/ 
arl i ial » nt:< as onz-- as ir -

horas 
Havia -enipre .d i. humidade 

tt ', ,i> emanações daqurl l i cs-
pec.i di fossa em qu s ab ia janella entravam pela 
saleta - -cUr.i ., enchiam dum cheiro de bolor e de 
esgotto 

Desde quarenta annos passados Leras chegava toJa< as 
manhãs ,,s M hora-, essa prisão, : alli ficava até 
as - d i .. ui . ad i - ibre os livros, 
es " 1 " ' mi de mu bom 
enipn e.., Io, 

Ganhiva aciualm ut três m l fran-
• ••- p ii ann i, teu Io i o.n .i I i m 1 

c qu nl, nlos fr m ,,.. Era celibatario 
porqu s , ordenado nun a Ih.- p i -
mittira qu< - casasse. E nada tendo ^o 

da vida, nà i t n h i ambição alguma, 
No ,mi i i i t i . uma vez o.i outra, can­
sei , , do seu labor mo.iotono • niimu,. 
formulava um desejo platônico: AM si 

• • - - cinco mil libras de renda, 
que boa vidatl 

1 --., boa vida elle aliás nunca 
po.s nunca passara do-, seus ven 

c in '•!• is mensaes 
V vida Ih passara sen accidentes, 

» n ' i " " V - qu isi sem esperanças. A 
faculda h de sonho, que cada uin de 
nós t ., co-nsigo, nunca se desemolvêra 
n.t nu liocrilade das MUS ambições. 

I is vinte um anno- p.ir.i 
.» , . i s , Labuie Jc C , de lá não mais sahira. 

Em 1.̂ 50 perdera o pa,i, depois a mãe. em 1859. 
E depois disso o único acontecimento da sua vida foi 
uma mudança em 1S6S. porque seu senhorio augmen-
IAT.Í o aluguel do quarto. 

Saltava do leiio todos o ; d a s . ás 6 horas p.ecis.is, 
ao sem de um ruido terrível de co r r en t e . 

Duas veies, no emtanto. esse relógio se desarranjára. 
em i;:< e em 1S-4. sem que elle jamais descobnss 

-... Levantava-se, fazia cama. varria quarto 
espanava -i cadeira : „ cornmoda. E nesse trabalho 

. uni 1 hora meia. 
Depois sahia. comprava um pão na padaria Lahure, 

de qu- conhecera doze proprietários differentes sem que 
ella perdesse o n o i t - ; punha-se caminho, 1 comer va­
garosa-

A sua existência inteira decorrera pois na estreita 
sala sombria, forrada sempre c o n mesmo papel. Entrara 
mcKv*- como ajudante do sr. Brument. com desejo de 
subsrrjil-o. mais tarde. 

- -bst taira-o e agora nada mais esperava, 
j Toda essa seara de recordações q_ie colh-m <>s 

oaoens no decorrer da existência os acontecimen­
tos- imprevistos, os amores doces ou trágicos, as viagens 
aver.'-*vsas todos 05 azares de uma vida li i r e ha t.im-lhe 

- -iros. 

Eram-lhe sempic igu.ics os di is, as semanas, os 
meies, as estações os annos. Toda dia, :i mesma hora, 
erguia-se, partia, chegava ao escriptorio, almoçava, retira 
U - T , jantava c detava-se, sem que nada houvess: jamais 
interrompido monotonia dos mesmos actos. do.s metmoi 

acontecimentos *; das mesmas ide 16, 
Outr 'ora, diante do pequeno espelho redondo deixado 

pelo seu predecessor, elle contemplava seu bigode touro 
o s seus cabcllos anuclados. E agora, todas a s tardes, 

antes de partir, vi i pelo mesmo espelho o bigode branco 
ã fronte irremediavelmente calva. Qutrcnta annos se ha 

viam escoado, longos e rápidos, vazios como um dia de 
tristeza e iguaes como as horas de u m a , mesma noitel 
Quarenta annos de que nada ficara, nem mesmo uma 
lembrança, nem mesmo uma desgraçça, d e p ô s da 11101 te dos 
seus pães. Nada I 

Nesse dia velho Leras ficou deslumbrado, n i porta 
da rua, pelo fulgor do sol poente,' ^, em vez de j e di-
iie.ii .1 casa, teve a idéa de fazer um pequeno gyro 

antes do jantar, que lhe acontecia 
quatro ou cinco vezes no anuo. 

Chegou aos boulevards, onde se agi-
tava - multidão sob as arvores rever­
decidas. Era uma tarde de primavera, 
uma dessas primeiras tardes tepidas 
niolles que turbam os corações com 
uma embriaguez de vida. 

Leras caminhava co:n o seu passo 
saltitante de velho; ia com um brilho 
alegre no olhar, feliz com alegria uni­
versal e com a tepidez do ar . 

Chegou aos Campos Elyseos e 
contnuou a andar, reanimado pelos ef-
flu.ios de mocidade que passavam na 
brisa. 

O céu inte ro flammejava 
Arco do Triumpho desenhava a sua 
massa negra sobre fundo illumiaado 
do horizonte, como um gigante de pé, 
no meio de um incêndio. Quando che­
gou junto do monstruoso monumento, 
b velho guarda-livros sentiu fome e 

entrou num rest mrante para jantar. 
Serviram-lhe diante do estabelecimento, n i calçada, 

um pedaço de carneiro, u m i salada espargos; e Leras 
jantou como havia muito não fazia. Comeu queijo de 
15 ne e bebeu meia garrafa de bordeaux fino. Tomou de­
pois café e licores, que raramente lhe acontecia. 

Depois de ter "pago, sent.u-se alegre, vivo mesmo 
um tanto perturbado. Disse comsigo: «Que bôa noite! Vou 
continuar o passeio até á entrada do Bois de Boulogne, 
que isso me fará bem.-> 

E partiu. Um fragmento de canção que outr'ora can­
tada uma das suas visinhas, vinha-lhe obstinadamente í 
memória. 

Quand le bois re-. erdít, 
Mon amoureux me dit : 
Viens respirer, m i belle. 

Sous Ia tonnelle. 
E elle o trauteava sempre, e recomeçava todo mo­

mento. A noite descera sobre Paris, uma noite sem 
\ento, uma noite de estufa. Leras s :guia a avenida do Bois 
de Boulogne distrahia-se » ver passarem os fiacres. Os 
carros vinham, com os seus olhos luminosos, u n atráz do 
outro, de xando ver por momentos um par abraçado, a 
mulher d ; vestido claro, o homem de terno preto. 

Era uma longa procissão de namorado, , a p 
sob céu estreitado ardente. E elles p i s s i a m , passa» 

I 



vam sempre, recostados nas carruagens, mudos, aconche­
gados, perdidos na allucinação, na emoção do desejo, no 
frem to do próximo amplexo. A sombra tépida parecia cheia 
de beijos que voejavam, que fluctuavam no ar. Uma sen­
sação de ternura enlanguescia o ambiente, tornava-o mais 
suffocante. Todas essas creaturas enlaçadas, na embr aguez 
do mesmo desejo, do mesmo pensamento, faziam correr uma 
febre pelo ar. Todas essis carruaens, cheias de caricias, dei­
xavam á sua passagem uma emanação subtil perturbadora. 

Leras. um pouco fatigado da marcha, sentou-se um 
banco para ver passarem os fiacres carregados de amor. 
E logo depois chegou-se a elle uma mulher e tomou 
logar a seu lado. 

— Boa noi te . . 
Leras não respondeu. Ella continuou: \ \ 
— Não sejas casmu-ro, meu caro; verás como 

eu sou cai inhosa. 
Elle exclamou, afinal : 
— A senhora está enganada. . 
A rapariga passou-lhe o braço ao pescoço. 
— Deixa-te disso, não te faças estú­

pido. Ouve . . . 
O velho ergueu-se e se afastou, com 

coração oppresso. 
Cem passos adiante. abordou-o uma 

outra mulher. 
— Queres sentar-te um momento ao pé 

mim. meu rapaz ? 
Elle indagou-lhe: 
— Porque fazes isto' ' 
A mu her collocou-se diante 

delle, com i vóz alterada, rouca, 
indignada : 

—: Oral Nem sempre é por »prazer I 
Leras insistiu, com uma voz 

branda : 
— E então, que é que te 

obriga ? 
Ella rosnou . 
— E ' preciso viver, sabes ? 
E afastou-se cantarolando. 

O velho guarda-Lvros fi~oj as-

»sombrado. Outras mulheres pafsa-
vam por e l e , chamando-o. 

Parecia-lhe que quilquer cosa 
negra, pung nte, se estendia sobre 
A sua cabeça. 

E sentou-se de novo a um banco. Os carros desfi 
lavam sempre. 

— Antes eu não tivesse vindo, pensou; estou incom-
modado, aborrecido. . . 

E poz-se a pensar em todo esse amor, venal ou 
apaixonado, em todos esses beijos, livres ou pagos, que 
passavam d ante delle. 

0 amor! Elle mal o conhecera I Só tivera na 
'ida duas ou três mulheres, por acaso, por surpreza . . . 

as suas posses não lhe permittíam aventuras. E pensava 
na vida que levara, tão differente da vida dos outros, nessa rda tão sombria e i n s ipd i , tão vasia e e s t é r i l . . . 

Ha creaturas que posit.vãmente não têm sorte. E de 
repente, como si se houvesse rasgado um espesso véu, 
elle percebeu a miséria, a infinita, a monótona miséria 
da s u a existência: a miséria passada, a presente e «* fu­
tura; os últimos dias em tudo iguaes aos primeiros, sem 
nada em volta delle, nada no coração, nada em parte al­
guma, n a d a . . . 

O desfilar dos carros continuava. E elle via sempre 
apparecerem e desapparecerem, na rápida passagem do 
carro descoberto, os pare3 silenciosos e abraçados. Parecia-
lhe que i humanidade inteira desfilava d a n t e delle, ébria 
de alegria, de prazer e de felicidade. E elle estava só-
sinho z olhai-a, s6, inteiramente só. E amanhã estaria 
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ainda só, sempre só, isolado como ninguém no mundo . . . 
Levantou-se, deu alguns passos e, bruscamente fati­

gado como si acabasse de fazer uma longa viagem » pé, 
cahiu pesadamente sobre banco visinho. 

Que esperava elle? Nada! Pensava somente que deve 
ser bom, quando ss é velho, achar, ao entrar em casa, 
crianças que papagueiam. E ' doce envelhecer quando es­
tamos cercados desses pequeninos entes que nos devem 

vida, que nos amam e acariciam, que dizem essas palavras 
plgenuas encantadoras que reanimam o coração conso-

tudo . . . 
ao pensar no seu quarto vazio, no seu pequeno 

quarto limpo e triste, onde só elle entrava, 
uma sensação de agonia assaltou-lhe <* alma. 
O seu quarto pareceu-lhe ainda mais la-

,/ mentavel que o escriptorio. 
Ninguém o visitava, ninguém falava 

alli. Era um quarto mor t j , mudo, sem 
écho de vóz humana. Dir-se-ia que as paredes 
guardam qualquer coisa das pessoas que vi­
vem entre ellas, qualquer coisa das suai 
attitudcs, das suas figuras, das suas pa­
lavras. As casas habitadas pelas familias fe­
lizes são mais alegres do que as habi­
tações dos miseráveis. O seu quarto era 

de recordações como sua vida. 
E espanteu-o a idéa de entrar 
nesse quarto, sósinho, de tar-se <na 
sua cama, repetir todos os seus mo­
vimentos todas as suas tarefas 
costumeiras. E, como para mais se 
afastar desse s ins t ro aposento da 
hora de para elle voltar, levan­
tou-se e, encontrando de súbito *. 
primeira aléa do parque, entrou 
para sentar-se sobre a relva. . 

Ouvia em torno, no Aito, em 
toda parte, um rumor confuso, 
immenso, cont nuo, fSito de ruidos 
innume o; e diferentes, um rumor 
turdo, próximo, distante, uma va­
ga e enorme palpi.ação de vida: 
terá o hálito de Paris que respi­
rava como um ente colossal. 

O sol, alto já, derramava 
uma onda de luz sobre Bois 
de Boulogne. Começavam cir­

cular alguns carros alguns cavalleiros chegavam ale­

gremente. 

Um casal ia passo por uma alameda deserta Su -

bitamente a moça, erguendo os olhos, viu um vulto es­

curo nos galhos de uma arvore. Levantou «* mão, admirada 

inquieta ; 

— Olha . . Q.ue é aquillo ? 

Depois, com um grito, deixou-se cahir desmaiada 

nos braços do companheiro. 

Chamados os guardas, estes retiraram dos ramos um 

velho enforcado nos suspensorios. 

Verificou-se que a morte oceorrêra na véspera. P«-

lo.s papeis encontrados nos seus bolsos, ficou apurado tra­

tai-se de um guarda-livros, por nome Leras, empregado da 

casa Labuze & C. 

A sua morte foi atribuída « um suicídio, de causa 

ignorada. Talvez um súbito accesso de loucura. . . 

CUiy <le N A U I M N N A N T 
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R E G A T A S D E A G O S T O 
"Candinho' , da Faculdade de Medicina, vencedor do Campeonato Acadêmico 
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OS SEGREDOS DE CARTHAGO 

Com as recentes excavações levadas a effei­

to pelo padre Delattre nas proximidades da ne-

cropole Robs, cemitério dos sacerdotes e das 

socerdotizas de Casthago, foram descobertas esta­

tuetas em elevado numero, quasi todas repre­

sentando rostos de mulher. 

Essas estatuetas serviam para a ignição de 

perfumes e são de t e r r a - c o t a : a cabeça de mu­

lher, pousida sobre uma base arredondada, traz 

um diadema achatado no alto, e era ahi que 

se depositavam as substancias a queimar. 

I Os traços do rosto de muitas dellas são de 

a pureza perfeita e acredita-s e que em sua 

maioria representavam a deusa Tanit, pois é 

certa a sua origem carthagineza. 

A VIUVA INCONSOLAVEL 

No bonde. A viuva incónsolavel, o filhi-
tiho e o Ephigenio. 

A criança triturava o joelho do «tmanu-
ense, manchava-lhe as calças com o branco dos 
sapatinhos. 

Por fim, fixando nelle os grandes olhos 
líquidos, indagou: 

— Como é que o senhor se chama ? 
Ephigenio, meu anjo. 

O ssnhor é casado ? 
Não ! 

— Não tem filhinhos ? 
— Não. 
Seguiu-se um curto silencio. E o gury, vol-

tando-ss para a senhora de preto, indagou: 
— Mamãe ! Que é mais que você me pe­

diu para perguntar ? 
Na primeira parada desceram apressadamente 

dois passageiros . . . 

GrY^iKASIO BRASILEIRO 
ESTABELECIMENTO DE INSTRUCÇÃO PRIMARIA E SECUNDARIA 

I N T E T l l N T A T O , SEJVCI - IJNTXEJHJNTA.TO E E X T E R N A T O . 

R U A C O P A C A B A N A . , 6 2 0 
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De "cow^boy" a pintor emento 
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A arfe maravilhosa de Vai» Dearing Perrine 

AN Dearing Perrine é um ver-

<lol> 
Uns ligeiros 

dadeiro mestre da «evocação», 

traços brancos sobre 

uapel preto, e nos faz ver a figura 

e o movimento de uma bailarina, ou as 

linhas do corpo esbelto e formoso de 

ama mulher, illuminado de reflexos de 

prata; graças á sua arte, quasi sentimos 

a brisa que agita as dobras das vestes e 

adivinhamos o começo e o lim dos movi 

mentos cujo momento central elle sou­

be fixar tão maravilhosamente. 

Está claro que, si o artista con­

segue operar taes milagres com elemen­

tos como o giz e <> papel preto, isso é 

devido a que Vau Dearing Perrine é 

-ama victima enamorada de tal methodo. 

õ papel negro representa para elle a 

tréva cósmica, o ventre de que ema­

nam todas as formas: e o giz representa 

a luz. Assim, quando começa um dos seus 

desenhos, elle deve pronunciar o <Faça-

3f- a luz ! » do Gênesis. 

Perrine nasceu no Oésté dos lis­

tados Unidos, onde durante muito tem­

po exerceu o agitado mister de vaquei­

ro. Um dia. ao ver um cartaz colorido 

na parede de uma venda, sentiu-se pela 

•mineira vez atormentado pela «doce 

enfermidade» da arte. Mais tarde rumou 

para Nova-York. onde estudou no Ins­

tituto da Cooper Union c na Academia 

de Bellas Artes, até chegar ao ponto 

em que, segundo a phrase sacramentai, 

os mestres nada mais tinham a ensinar-

lhe. Desde então dedicou-se a pintar 

os seus estados de alma reflectidos no 

*r e no vento, nas agu-i^ e nas arvores 

\a suas paizagens, sempre muito pro­

curadas, estão apaixonadamente cheias 

de côr e de movimento. Não s • confor­

mando, aliás, com o meio estático da 

simples pintura, dedicou-se durante os 

Três «croquis» de Perriríe, 
representando attitudes de 
Isadora Duncan e de Ni-
jinsky. 

últimos annos a buscar expressão na côr movei 

o i dynamica. Vau Dearing Perrine reside em 

Píilsides, nas alturas abruptas da margem do 

Hudson de oti le desce tle quando c.n quando so­

bre Nova-York, para, como uma águia, agitar 

a atmosphera das galerias de arte com o bater 

de suas azas... 

N 
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Fr&uk W iv- i -» t • nome «!»• um artista americano 

Kfejftboente muito cm i6ga na terra d > dollar d o . . . 

i mtMii.t. Bensoa tornou-se um especialista eaa flagrantes da 

\ ida das aves aquáticas, cujos costumes surprehendeu admi-

ravelmentc o seu lápis aídextrado. lü, como é natural, sua 

fama voou sobre as fronteiras 2 actualmente c o n e mundo. 
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A. paathfra SACA' e:icarrega-se de vigiar o autumovêl 

de sen d»':i«.» Morriner Haii'i«vk. de Paris, emquanto 

csút ir.* .:, do •! 

A invenção dos phosphoros 
Os phosphoros com enxofre eram COTfbecídos pcfyaa 

antigos. Marcial fala. dos pequenos que os vendiani jtu> 

fórum c nas ruas ricas. Taes phosphoros tinham, di-us 

cabeças 1 eram usados principalmente uas saturnae», 

No Paris medieval o vendedor de phosphoros i<<--

sava pelas ru is com um grito particular os mais procura­

dos eram aquelles que vendiam o seu artigo com muito 

enxofre. 

Foi em 1835 que alguém se lembrou de combinad 

chio rato de potássio com o phosphoro, para fabricar os 

ai :u ies palitos que se inflammam 1 om o attrito. Appareceu então 

esse artigo pela prim-ira vez 11.1 Al leminhi , de on*l ifoí 

transportado p i r a Paris ahi anal isado por um pharmaceutíco 

Desta cidade p issou segredo dos phosphoros Londre*, 

onde dois chímícos porííaram em fazer fortuna com *:11*. 

Depressa cahiu fabricação n-> domínio publico, sendo que 

o seu inventor anonymo não tir.íra p ttente. 

O phosphoro branco ordinário, devido te 

accádentes mortaes servido (ura fitts 1 rímínoeos, foi 

-mu.do. por proposta dos professores Revoai e La •-• 

Es< oia de Alfort, pelo phosphoro vermelho, 1 hamado amor 

pho. . que não pfferece nenhum perigo de en\ 1 

ou de incêndio. 
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A PROPHECIA :IA | 

O Peixoto era um *< adepto fervoroso de 
Baccho », para usar do circumloquio reporterosco 
que quer dizer, na­
da m a s , nada ms-
nos, um beber rã o 
de quatro ces ades. 

Peixoto, com 
uma calma de anjo 
e uma iniiíferença 
de fakir, bebia sem­
pre, bebia como es­
ponja, todas as be­
bidas — - com a 
condição de que ti­
ve s e n álcool. Por­
que :'s50 de água 
cria sapos na barri­
ga ! — explicava, 
rindo, a piscar os 
olhos miúdos habi­
tuados a verem tu­
do duplamente e o 
mundo á roda. co­
mo uma maxam-
bomba. 

Pouco se 1 he 
dava que so^r..' a 
sua cabeça cahis-
sem, como pedras, 
todos os epiihetos. 
synonymos de be-
bedo, creados pela 
ftrtil inven.iva po­
pular ou por qual­
quer outra inventi­
va: ftr-. o.os.) aciep-
to de Baccbo, páu 
d' água, cachaça^ 
gambá , esponja , 
chuva... Peixoto be­
bia, bebia. Qac ha 
de conden n ivel nis 
so, numa < idade < m 
que h i tanta falta 
d 'agua ? 

1'eíxo o era um 
(• b r i o inveterado 
(outra expressão de 
repórter de maus 
fígados, em dia de 
atrazo de paga­
mento; . Parece que 
esse homem, desde 
o dia em que nas­

ceu, jurou guerr.i 
á água. O seu sym-

bolo chimico II 2Õ era odiado por Peixoto. E 
havia nesse ódio um presentimento. porque Pei­
xoto cestumava dizer propheticamente á mulher: 

— Olha, Maria, morrerei no dia em que 
beber água! Podes ficar certa disso! 

Um dia destes, 
de repente, fez-se 
um grande reboli­
ço alli na rampa 
c!o Mercado. A' 
beira do cães for­
mou- se um gru­
po af.licto que bra-
cejava e atgn.en'a-
\.i sempre... Gri.oS, 
e\t laniaçi'es, de­
dos trrtos que apon­
tavam o mar. E ^o-
bre a água do mar, 
um chapéu velho 
que boiava... Poli-
i iaes corriam, ata-
rantados, um foi ao 
telephone, a pedir 
a Assistência. 

Cheguei - me. 
movido pela .minha 
invencível curiosi­
dade de carioca. E 
tive a explicação 
do c; so- o Peixo­
to, depois de be­
bericar por todi s 
os botequins do 
Mercado, vera , zig-
zagueando, até á 
rampa, fizera pro-
i.igios de equilíbrio 
lia aresta do cáes 
.' acabara caliin.do 
r/agua. 

( 1 pobre Pei­
xoto não appareceu 
mais. E sua mu­
lher, que ; ctorrêra, 
ex| 1 cou, mim haus 
to: liem dizia 
, 1 • que njoweria 
lio dia em que fre-
1H sse água ! 

Cumprira 3e 
.1 propllrcia. 

TEMBRO 

tão satisfeito, meu vejh > ? 

lembro tle que es',0.1 liv iv 

dca despezas... do outro centejvirió ! 

7 DE SE 

Porque 1 s ã s 

Et que me 

^ 



Q fe A ilha de Robinson Crusoè â 

l rn solo moni.inhiiM., pedrento, pouco fértil, em qu.- apenas c 
i inha e a oliveira; pOttCOl habitantes, 
mas uma p e s o abundante, taes tSo 
as características da dh.i de Juan 
rernarule/, perdida BO m i r dos Ca 
nÜbUi 700 kilometros da costa do 
Th le. a que ella pertence. A ílhi de 
luan I :ernandez deve nome ao cé­
lebre navegador hespanhol qm a des­
cobriu no XVI século. Mas com as 
«ua> oliveiras: O peixe das suas 

• ostas, ella não teria nenhum titulo 
de gloria si o marinheiro escossez 
Mcxandre Selkirk, que alli foi aban-
lonado depois de uma revolta 
bordo, não tivesse passado nella qua­
tro annos de vida solitária. 

De Alexandre Selkirk fez Daniel 
de Foe o heróe do seu célebre livro 
KOBINSON CRUSOE 

cuja principal 

O POETA 
A LAGOSTA 

Tasse-uva um dia ( iéiaid de Nerval 

oelas rua*- de 1'aris. puxando por um 

. ordel. 101110 um cão de luxe, uma 

enorme lagosta. Houve escândalo, for-

mou-Sf uma multidão de basbaques que 

impediam o transito. Resultado: poc-

Li foi parar 110 p03tO de policia. In­

quirido pelo coinmissario sobre tal 

extravagância, Nerval exclamou, indi­

gnado — Vocôs saem á rua com ca­

chorros gatos, animaes entupidos que 

aada sabem. Ao passo qu? minha la­

gosta conhece as maravilhas das pro-

rundeias marinhas 

'ARCHITECTURA COLONIAL MEXICANA 
A igrej* de S. Francisco Acafepec, no Estado de Puebla, México, é 

do mais p««ro estylo cht/rrigueresco. tão luxuoso exferna, como infernamenle 
menle decorado com azulejos de Talavera, columnas salomonícas c uma infiníd 
vores de cantaria, essa igreja é uma jóia da architectura colonial mexicana 
rasteiros sem conta pela sua fama muitas vezes justificada. 

um lempto 
Profusa-

ade de la-
aftráe fo-

A mais antiga carta 
geographica 

Segundo afftrma escriptor basco 

Segundo de Ispizua, mais velho map-

pa que se conhece é organizado 

no século VII p^Io hespanhol Orosio. 

Essa carta dá ao mundo a confi­

guração de uma ferradura, de que A 

África oecupa » parte inferior a 

Europa i superior. 

A Ásia foi collocada na curva da 

ferradura Medíteraneo no centro. 

O estreito de Gibraltar é aber tura 

Oceano abrange o todo. 

Felizmente o Orosio morreu an t tv 

de Colombo, porque se veria em 

aperturas para collocar no seu mappa-

ferradura o continente americano 

P A I Z A G E M A L P E S T R E—LimVrecho l>pico da SuissaTcom os seus colos­
sos nevados e as scas (ilas de pinheiros melancólicos... 
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incerta, estão compenetrados desta primeira verdade: que 
o dollar regula as suas compras. Partindo desse principio 
como está pobre o marco-papel! Em relação ao dollar 
tomado como base de cambio, differença do marco 
entre 1914 1923 é de 30.000 por , ! Comprehende-se. 
pois, que se houvesse podido comprar, antes da guerra, três 
vaccas pelo preço actual de um litro de leite, ou uma 
casa mobiliada por 180/300 marcos, preço actual de um 
par de sapatos . . . 

Assim também, por inverosimil que isto pareça, uma 
ferradura custa hoje em Berlim o preço de um cavallo, 
antes da guerra, uma dona de casa pagará por um carretei 
de linha nada menos de 12500 marcos, quantia que anti­
gamente lhe daria para adquirir uma dúzia de machinas 
de costura . . . 

»»*VV»VVVVV*VVVV^**«*'VV>********»A»i»*^"i»^*»*W*»*» 

PRECOCIDADES 
Ao completar doze annos já havia Pascal resolvido 

as trinta ,. duas proposições de Euclydes. Outros exemplos 
de precocidade: Dante compôz o seu primeiro soneto aos 
nove annos; o Tasso escreveu os primeiros versos aos dez; 
Calderon começou a escrever aos treze; Victor Hugo, aos 
quatorze, era laureado da Academa dos jogos floraes de 
Tolosa; aos doze annos já Byron versificava; Meyerbeer 
dava concertos de piano apenas com seis annos de idade; 
Cláudio Vernet desenhava perfeitamente aos sete; com onze 
annos já Mirabeau era auctor de um volume; Haendel com­
punha uma missa aos treze; Raphael já era pintor aos 
sete; finalmente, com quatorze annos, Weber fez repre­
sentar *i sua primeira opera. 

JACK D E M P S E Y , o formidável «boxeur» americano, 

caricaturado por SEM 

A odysséa do marco 

Uma das coisas que mais chocam o espírito do 
estrangeiro que actualmente chjga á Allemanha é o aug-
mento formidável do preço, em marcos, dos objectos mais 
modestos. Apezar de nos dizerem os jornaes, todos os dias, 
o quanto é Ínfimo o valor do marco actual, so u n exem­
plo concreto nos poderá dar idéa justa da derrocada mone­
tária naquelle paiz. 

Eis alguns documentos extrahidos de um jornal alle-
m í o que, ai.ás, os commenta sem azedume. 

Sob titulo '<Uma triste historia em cinco imagens 
banaes», o «Berliner Illustrírte Zeitung* consigna prelimi­
narmente que i#ooo marcos valem apenas 3 ou 4 pfcnnigs-
oaro. O padrão pelo qual parece fixar-se nesta hora o ins­
tável valor do marco é z dollar, em razão do commercio 
activo entre a Allemanha os Estados-Unidos. Segue-se 
dahi que lá tudo se refere ao curso do dollar. A mais 
obscura vendeira, a quem se compra um maço de ci-
«jarros, pergunta infallivelmente : 

— A quanto está hoje dollar, senhor ? 
Ella faz essa pergunta sem anciedade nem ainar-

jjora, como si perguntasse qu2 h o r a é ; porque, para a orga­
nização da sua vida, é-lhe tão necessário conhecer o curso do 
dollar como a hora. 

As pessoas mais humildes, os menos aptos a affrontar 
o grande problema dos câmbios e a sua solução sempre 

PHOTOGRAPHIA ARTÍSTICA 

Paizagem da costa da Califórnia em que uma arvore 
torturada, diante do nevoeiro dò horizonte, tem qualquer 
coisa de dantesco . . . 



C om o feito brilhante do aviador patrício 
<- arlos Chevalier, ficou em moda a prova fasci-
nadora do salto em pára-quedas — tão fasci-
aadora que já outros, inclusive uma senhora. 
se aprestam para imital-o. lançando-se de uma 
altura vertiginosa e abandonando-se á mercê do 
vento . . . 

E ' uma prova perturbadora essa pelo 

sangue-frio que requer, pela seguran^i que exi­

ge no lançar-se o sportman do apparelho. des­

amparado, numa queda brus;a, até ao momen­

to em que o pára-quedas abra a umbella pro-

tectora e faça cessar a vertigem . . . E o ousado 

sportman vae descendo. balouçando-se, como um 

pêndulo que marca os instantes de emoção dos 

que, em terra firme, contemplam a proeza. 

A proposto , julgamos interessante publicar 

aqui as impressões que da sua primeira queda 

trouxe Fronval. o destemido campeão mundial 

do looping. 

Depois de haver lançado do seu avião m-

numeros «pára-quédistas», lá num dia resolveu 

Fronval precipitar-se também das alturas, e fel-o 

em optimo estylo, como o attestam os succes-

sivos instantâneos, que aqui reproduzimos, do 

film então tomado de um avião. 

«Si muitos espectadores, diz elle, assistem 
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á descida em pára-quedas, levados pela attracção 

do perigo, muitos ha que comprehendem a im­

portância capital desse anjo tutelar, dessa boia 

de salvação aérea. Na America, entre as pro­

vas do brevet de piloto, é obrigatória descida 

em pára-quedas. 

E ' por isso que. depois de lançar tantos 

coflegas, fiz questão de, por meu turno, atirar-

me do alto de um avião. Devo confessar, sem 

nenhuma pretenção ou exaggero, que não sof-

íri angustia de espécie alguma. Deixar-se cahir 

em pára-quedas é, mais ou menos, fazer como 

o mergulhador — com a differença de ser de 

mais alto. E ' esse o único momento desagradável. 

Depois, ::ada: não senn a menor emoção desde 

o salto até á abertura do apparelho. Essa ma­

nobra é tão rápida que nada se sente. O único 

incommodo para um piloto é tiao poder dirigir-se 

c ficar á discri.ão do vento. 

A própria chegada ao sól:> é banal. O que 

me chocou nos meus sentimsntos de aviador foi 

ver que uma multidão se precipitava para me 

dirigir felicitações. Não sei porque se cumpri­

menta um homem que s- contenta com substituir 

um sacCO de areia . . . 

Como se vê, Fronval, além de ousado, é ' 

modesto . . . 
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\«i('|.(.lt ama palavra <pn designaví 

parte aJi i das »i Lades gregas, em que 

templo* ai cidadelas; hoje designa a 

das coUinas, .1 que domina Athmas cm 

antig un« nii 

erguiam os 

m 1 S illustn 

que as 1»" 

attesl i n de P h d n b r r s r u m a s d o P ITth DOA 

p a n d a » de Pendes 

\ w ropoJi de \ thenas é um rochedo escarpado 

á excepçao de uma banda, terminado p n um planalto de 

300 metros de comprimento, 

156 metros acima do nível do mar 

Foi lá, segundo legenda, que Ce 

crops fundou - cidade que Pal­

ia s Athcnéa (Minerva | deu num» 

a que ensinou sabedoria 

as artes. 

A Acropole foi «* principio cer­

cada de fortes muralhas, de que 

ainda In vestígios, desde os pri­

meiros séculos históricos coberta 

de templos Xerxes, na V século, 

destruiu-os, mas os gregos os 

reconstruíram logo que invasão 

dos persas foi repellida. 

Foi porém no tempo de Pe­

n d e i e sob o impulso desse 

grande homem, que se esgueram 

sobre 1 Acropole os mais admi-

admíraveifl monumentos da archi-

tectura ; da estatuaría gregas. 

Chegava-se á esplanada pelos 

Propyleos, eolumnatas de accesso 

cujas ruinas indicam ao mesmo 

tempo w sul majestade sua 

harmonia. Ao lado dessas en* 

iradas monumentaes, havia uma 

grande sala, Pinacothéca, onde 

se conservavam as pinturas 

cujas paredes ainda estão de pé. 

Mais adiante, á direita, as rui­

nas do Parthenon. de Phidias, de 

que as múltiplas invasões saqua-

ram o interior e quebraram co-

lumnas, arrebataram frisos ca­

piteis, sem no emtanto destruí­

rem graça das linhas z_ 

belleza do conjuneto. 

A' direita um outro templo, o Erechthéion, tambern 

dedicado a. Minerva, menos importante do que o Parthenon. 

mas delicioso pelas suas cariatidas. E, por toda parte, uma 

infinidade de estatuas em honra dos 

deuses. A mais bclia de todas, da lavra 

de Phidias, era estatua colossal de 

Athena Promachos. de que uma ex-

cavação no rochedo ainda revela o lo­

gar em que assentava. 

O solo da Acropole está hoje jun-

cado de restos alu.dos de todas essas 

maravilhas de ar te . Obra dos bárbaros 

que tantas vezes pisaram esse solo sa­

grado, desde os romanos, incapazes de 

comprehender belleza da coluna até 

aos venezianos e aos turcos que ou­

saram profanar as obras de Callicrates. 

de Mnesicles de Phidias. 

HARRY CH1N, primeiro aviador chinez, veio 
pôr termo a uma s tuação esquerda para os da sua 
raça. Pois, que? ! Os «filhos do Céu» ainda não ha­
viam voado? Toda sua litteratura, toda «. sua arte 
está cheia de vôos fantásticos de príncezas sobre 
dragões alados, de escapadas felizes ou infortunadas pa­
t a as nuvens, os «filhos do Céu» não tinham ainda 
um titulo official de aviadores. Harry Chin veio, pois, 
realizar os sonhos do seu velho legendário paíz.» 

Mn to si' (em debatido questão de sabei «1 os 
ani gos conhec iram a America, Homero 1 ollocavi I lyiai 
10 mai Occidental. 111 is lungunii s.ibe si se tratava rfn 

terra de Colombo. Aristóteles fala de uma terra t§0 

encantadora que o Senado de Carthago prohibia aos na 
vegantes qu • a visitassem. Diodoro allude á ilha enormr 

distante para qual os carthaginezes contavam transir 

rir sede do seu império, 
si soffiessem algum revez n;i 

Afrua, Segundo Ptolomeu, as ei 

iiriniilades da Ásia se reuiiiati 

uma «terra desconhecida» qu* 

se approximava da África pelo 

oceidente, Quasi todos os monu 
mentoã geographicos da antiguida 

de indicam um continente aus­

tral. 

Outros, mais recentes, d> 

sem ser indiscutível visita de 

navios á America, antes de Co­

lombo, que «os rudes explo­

radores dos portos da Noruega 

e do Be 1 tico acharam a Ame ica eep-

tentrional no primeiro anno do sé­

culo XI . Estes navegantes ha­

viam descoberto as ilhas Fe-

roe no anno 861, a Islândia, 

entre 860 : 872 o •. Groen­

lândia em 982. Em 1,001 um is-

I.in. ir/. Biom, passando pela Groen­

lândia, foi impellido por uma 

tempestade para sudoeste e 

chegou a umas terras baixas co­

bertas de florestas. Voltando 

Groenlândia, ahi narrou <* sua 

aventura», 

Leif, filho de Eric Randa, 

fundador da colônia noruegueza 

da Groenlândia, embarcou com 

elle chegaram a um ponto 

qualquer da America do Norte, on-
íizeram commercío de pelles com 
os selvagens. Esse território foi 
por elles baptisado com o nome 
de Vinlandia. O bispo Eric, em 
1121, partiu da Groenlândia, para 

Vinlandia, para pregar o Evangelho aos indígenas. 

Acredita-se também que os irmão Jeni, venezianot 

serviço de um chefe das ilhas Feroe e Shetland, visi­

taram de novo essa terra em 1380. 

Por sua vez os Árabes procuraram rei­

vindicar d descoberta da America. 

Pretende-se que os irmãos Almaguri-

nos, de Lisboa, penetraram nas terras 

mais afastadas do Oceidente. 

— «o» — 

O g u a r d a r o u p a d e C a r l i f o 

O guarda roupa de Carlito, em qav 
o celebre excêntrico escolhe as suas inve-
rosimeis toilettes compõe-se de 5 cos­
tumes completos, 19 chapéus, 7 pares 
de sapatos, 4 bengalas. Esse guarda 
roupa, segundo os cálculos do3 entendi­
dos, vale cerca d e . . . dois dolars! 



O ETERNO PROBLEMA FEMININO 

Entre o Capital e o Trabalho. (Desenho de LOWELL) ^ 
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'ELLAS" p o r "ELLES" 

P OR cansa 4o fogo e da* mulheres (• 
f|ue as cruzes nascem á beira das 
estradas. TAUNAY Innocencía, 

Ern verdade, a mulher tem sempre si­
tuação que irnp"." pela illusâo que sabe pro­
duzir. MAUPASSANT Norre coeur. 

As mulheres derem apparecer-noa num so­
nho ou numa améola de luxo qae poetize « 
suo vulgaridade. MAUPASSAN1 Pfcrre ei 
Jeao. 

I'ma mulher b II i vai- quanto pisa em 
ouro; uma mulher que além 'i 10 no ama, 
njo tern preço. S1ENK1EWICZ QuO V.KII . • 

r, encanto de BOM mulher augmenta sem­
pre i K eala. Isso i uma verdade 
ruja evídendi *ó o» homens sentem. PIERRE 
I/)t 'YS Contei cnóiíít. 

*"• ÓCULOS 
. ^ . P I N C S - N E Z 

•Z) COM CRYSTAES ZElSf 

LUTZ, FERRANDO 
- C I A . L T D A . 

^ O CONÇALVES DIAS40 
APPARELHOS 

PHOTOORAPHICOS 
KODAK 



DOUGLAS FAIRBANKS 

O- -<> 
«O marido de Mary» e Evelyn Brent, numa scena do 

:: novo film «Bagdad'. de que sSo protagonistas. :: :: 

o-

ái 
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Boje, 2i<« a litteratura sertaneja, com a frescura 

e o encanto de todas as cousas singelas e ingênuas, está 

em franco successo. i ae lastimcr que se ache em esque­

cimento o nome de Azevedo Júnior, o ynallogrado escri-

ptor patrício que com tanto talento fixou os costumeft e 

a p«yche dos nossos matutos. 

E' no intuito de relembrar esse nome que aqui re­

produzimos o conto '-S03ÍBBAÇAO", ha cerca de um 

decenwo publicado na imprensa carioca. 

e foi o preci-

J
URO por Deus que eu vi 

sombração, ali na estra­
da, pegado á ribanceira 

I onde o C h c o tropeiro to­
mou com ferro no sangrador e 
adornou de uma banda, que não 
abriu mais, — disse Benedicto que 
estava «batendo taquara» no nego­
cio do povoado, naquella noite frio-
renta de Junho. 

Os parceiros arregalaram os olhos, 
mu to curiosos, aconchegando-se uns 
aos outros: todos tinham conhecido i 
Chico, homem de suas posses, tendo 
uma burrada bòa, vivendo, abaixo e 
arriba, nesses fundos de sertão. Crea-
tura de se lidar com geito, porque, 
por um tiquinho de nada, fechava a 
cara, dava uma resposta, e ferrava 
logo. Pagou caro malucagem, pois 
íoi «maligno» servido que o Chico 
batesse bocea com um caboclo gran­
dalhão, e ambos, esquentados de 
pinga e de «reiva», travaram num 
át imo: o grandalhão sugigou o tropei­
ro que comeu terra como um perrengue. 

P p i c i o , que todo o povoado soube. 
O criminoso botou o pé na estrada e sumiu, que 

nem mais noticias delle. Amoitou por esse mundo. 
Puzerarn uma cruz no logar onde Chico tombou 

de uma feita. Até então, nunca ninguém tinha visto nada, 
e o povo não deixava de trançar por allí, fosse a que hora 
fosse, que sertanejo santo a n l a com o sol claro, como de 
noite com o escuro, que nem zumbi, 

O que Benedicto vinha contar agora era de fazer 
correr um tremor na regueira das costas, Elle não era 
potoqueiro, nem também qualquer páu arranhando no matto 
ou coriango soando mettiam medo. Tinha varado esses 
caminhos todos, ás vezes debaixo de um aguão doido, só 
vendo o trilho quando relampiava, e nunca topara nem 

Pbicho nem creatura de Deus. 
— Mas como foi então? perguntou o Manoelsinho, que 

já ouvira contar que «tinha» lobishoraem ali p ' r ' as bandas 
do cemitério velho, onde morava um sujeito, quo soffrh de 
amarellão e diziam que elle «virava» sombração. Cruz 1 

•

Ave - Maria 1 
— Eu tinha ido na casa do compadre Quinca com 

prar delle uns taboados para o patrão que, nesse meio tem­
po, andava encorajado c pouco passeador. Mandou que eu 
íosse c pegassa o melhor animal. Botei o basto no «Quei-
mado», saltei em riba, e foi bateir com tala uma vez só. 

*
0 bichinho até parecia que voava. 
Quando cheguei no compadre, estava beirando hora 

do ca fé . . . Arrumei o negocio, mas não houve volta do 
compadre me deixar tornar p ' ra traz sera jantar. A comadre 
dona também «enrestou» commigo eu fiquei. 

Mostra mais uma coisa, mais outra: « roça de mi­
lho, as crias no pasto, emfim, p ' ra encurtar palavra, o 
jantar demorou um pedaço bom. 

E pagou a pena que estava «chiba», acompanhado 
de um restillo que não era de arrenegar. 

O sol já ia querendo tombar, quando eu, tendo 
posto uns badulaques na capanga p'r 'os meninos, montei 
no «Queimado». 

A principio, tudo foi sem novidade, nem eu me 
importei com uma zoeira nos ouvidos assim a modos 
de umas tonturas . . . Feri logo na binga, accendi o meu 
pito, e deixei o pagão andar numa toada. 

Mas vocês sabem que daqui ao sitio do compadre 
Quinca tem terra damnar. 

Foi pegando a escurecer. 
Olhei para o céo: as estrellas es­

tavam pintando aqui ali. No var-
gedo, já estava bem pretum;, de 
modo que, depois de passar a ponte 
Velha começar a subir o tope on­
de está » cruz do Chico, era um 
estirão . . . 

*)yy Tentação do capeta 1 

E m vez de banzar minhas coisas, 
peguei matutar no coitado, que 
Deus lhe fale n'alma. 

O coiração desandou bater com 
uma força, que não tinha mais pa­
rada . . . 

0 cabello cresceu que até, juro 
por essa luz, o chapéo « modo que 
pulou rto ar. E , naquelle pretume to­
do, eu vi uma coisa branca . . . bran­
ca, espichando do lado da ribancei­
ra 

Cruzl credo ! Correu-me uma 
tremedeira pelo corpo todo, que nem 
sei como tive p i para fincar a espora 

no (Queimado», que abriu num galopão desabotinado. 
Coragem para olhar p ' ra traz, «adonde?» Parecia que 

sombração «avoava» em riba de mim. . . 
Só tomei «suspiração» quando vi a luzinha em casa 

do «seu» João Carapina . . . 
Com graça de Deus, estava no ar ra ia l . . . Pen­

sei morrer . . . ; • I i J ^ 4". I 
Falei do «causo» com o compadre vigário, mas 

elle riu muito e disse que o Chico precisava era de 
missa. Não fiz questão; mandei rezar duas logo, ouvi 
com a dona. 

E o caboclo, ainda assustado, concluiu: cruzl 
Os parceiros guardaram silencio, pensando no que 

acabava de lhes contar o Benedicto, que não era «sapé-
cador»; ao contrario, palavra na bocea delle era verdade. 

O vendeiro, cocando a barba, fazia cara de riso, 
achando no intimo que o Benedicto, com as porchadas de 
restillo, ficara com as ideas quentes, e a «resto» viu 
tudo aquillo . . Mas não disse nada porque o caboclo era «boa 
dita», e, si elle pegasse a caçoar, podia o outro ficar 
amuado, e lá se ia o freguez. 

— Coitado do Chico I coitadol limitou-se a dizer o 
vendeiro, emquanto o Manoelzinho chegava & porta e olha­
va o breu que estava na rua. 

— Ehl que você é um «porqueira de perrengue»: 
bravatou o Benedicto. Vamos embora, que amanhã temos 
que puxar serviço, na r e g r a . . . Medo agora de que? 
Sombração não vem onde tem gente 

Azevedo li \ l o i t 



CARPENTIER E O SPORT DO MURRO 
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JH^ LGUNS annos antes do seu ruidosa en-

/ contro cont Dempsey, encontro esss em 

que foi vencido, e s : r e \ i i Georges Car-

pentier, de Londres, um artigo para a imprensa 

do seu paiz, em que falava singelamente tio -=port 

em que se tomara campeão, divulgando o s?u 

modo pessoal de julgal-o e a opinião que sobre 

elle formara a sua longa experiência. 

Carpentier, segundo elle próprio confessa, 

batia se desde a infani ia, quan­

do, ágil «gamin», lia a «buena-

di( ha aos freqüentadores das ta-

vernas, a troco de alguns sous • 

derramados no seu bonet. 

A vxtoria do seu rival ame­

ricano em nada diminuiu a auto­

ridade das palavras do boxeur» 

lrar.iv/. entre as quaes se contam 

verdadeiros aphorismos sponivos 

Transmittindo- as aos leitores de 

«America», estamos cenos de que 

despertarão grande interesse, par­

tidas que foram da bocea de um 

profissional cuja derrota não se de­

veu a deficiência de jogo, mas tão somente á 

maior resistenecia physica do seu excepcional ad­

versário. 

A mentalidade, a figura, a profissão do 

«boxeur > diz Carpentier, devem ser alguma 

coisa de desconcertante para o publico. Eu 

sempre me perguntei que concepção pode 

elle fazer de um rapaz que abraça uma profis-ão 

em que a renuncia se impõe periodicamente e 

que. destinado a bater-se. só pensa no combate. 

Creio que elle o representa como uma espécie 

de bruto. Xo emtanto. si o publico me visse 

nos meus treinos, concordaria em que o retrato 

que de mim formava não passava de uma grosseira 

caricatura. 

E Carpentier nos mostra como. em pleno 

período de treino, acha meios de fazíY musica com 

o seu «manager» Descamp e com os seus amigos, 

numa sala em que se acham a sua progenitora 

e a sua avó. 

No momento em que subo pira o uno. ,,,,, 

tinua elle, não sar.o nenhum nervosismo intem 

pestivo e nenhuma apprehtensão. Foi essa calma 

superior que provocou, num match em Monte-

Cario, as seguintes palavras do famos > Ki 1 Mac 

Coy, boxeur americano «O único f rance/ que não 

parece francez, aqui, é Carpentier, porque não 

escuma, não grita, nem fala em algaravia». 

Carpentier considera «scientifico» o seu me 

thodo de preparação para o combate. E â n u s 

centa: Desde que combino coro 

um adversário um encontro even­

tual, c o n e , o a lre'nar, esforçando 

me sempre por tel-o diante de 

mim. 

Não lia coisa que eu faça, 

por Ínfima que seja, que não te­

nha a sua razão de ser; conven­

ço-me de que a negligencia disto 

ou daquillo será a minha perda. 

Acostumei-me a considerar sempre 

os adversários muito superiores 

a mim e nunca commetti o erro 

de suppor que o.s poderia vencer 

facilmente. 

E Carpentier proseguc: 

Comparado ao treino, o combate não é 

nada. Por isso eu me pergunto como certos 

pugilistas podem fazer delle uma tarefa tão triste 

e tão enfadonha. 

O que se deve ter sempre, insisto nisso, é 

0 ar livre. A maior parte dos boxeurs treinam 

a portas fechadas; além disso não se divertem 

fora dos combates e (• batendo-se que elles falam, 

dormem e vivem. 

E ' essencial, não resta duvida, concentrar 

todas as faculdades no treino; mas o boxeur qu 

não tem a idéa de variar largamente o seu pro 

gramaria, corre um perigo real; a sua imaginação 

torna-se pesada, elle deixa de pensar co.no um 

ser intelligente e o treino torna-se ness~ caso um 

terrível obsessão. 

Xos meus treinos, tendo o meu «manager 

como arbitro, eu evoco o adversário que devo 

affrontar. Ataco esse fantasma e bato-me com 

o 

: 



elle com to las as minhas forças, como si se tra­

tasse de um ser real c não imaginário. Acho 

que todo bc.xcur deveria, fazer o mesnu e ftão 

julgar que perde tempo coai isso. 

,\ minha opinião diz adiante o lutador 

francez, é de que o box de preparação deve ser 

alguma coisa mar, do que uma troca de Rolpes 

ddir.ados. Ao menos uma vez por dia eu me em­

penho num combate que tem o ar de um verda­

deiro pugilato. Não poupo os njeus parceiros, e 

elles muito menos a mim, de mineira que f>s 

«knock-outs» não são raros entre nós. 

t£ Carpentier confessa afinal que ha dias 

em c[uc abandona o treino e se dedica á pesca ,i 

linha porque, diz elle, não conhece melhor modera­

dor dos músculos nem rcconlorlo mais ellica/, pois 

desenvolve bem as idéas •:• ia/ com que por algu­

mas horas não se pense cm luta... 



Medindo o colosso 

Louis An gel Firpo, o 

terrível «boxeur» argentino, con 

c n r.i ac u d.r.ente sobre o seu 

punho de ferro as attenç"es do 

mundo inteiro. 0 vencedor de 

Bill Brennan e de Jack Willard 

i considerado já, pelos rompe 

tentes, como o branco mais te­

mível para Dempsey. Ha, por 

isso, uma anciedade enorme pe­

lo próximo encontro de Firpo 

com o cole ssal vencedor de Car­

pentier. E ' a luta dos gigantes... 

A nossa photographia mos­

tra Tex Rickard e Mac Leary 

medindo a envergadura do pos-

s:vel futuro campeão do mundo. 
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O Far-West, região agqra tão em moda, é 

uma vastíssima zona que o cinema se annexou e 

em que sustenta um verdadeiro exercito de lan­

çadores de laço e de cavalleiros intrépidos, sempre 

promptos a saltar atravéz de valles e barrancos. 

Em realidade, Far-West é uma expressão 

empregada pelos primeiros americanos das cida­

des do E'ste para indicar os irnmensos territó­

rios quasi desertos e quasi mysteriosos do longín­

quo Oeste. Nesse tempo o Far-West começava 

nos montes Alleghannys e comprehendia os iicos 

territórios regados pelo Ohio e pelos seus affluen-

tes. e habitado por tribus indígenas e buffalos. 

A partir de iSoo, o termo se applicava a todos 

os territórios que deviam mais tarde formar os 

Estados de Kansas, Xebraska. Texas, Colorado, 

Wyonning. Montana e Dakota. 

Hoje em dia pode-se dizer que a expressão 

Far-West designa, de um modo um tanto vago, a 

porção immensa de terras que se extende de Bis-

mark e Glandive, ao norte, até Paso dei Xorte e 

Tuscon, ao sul, e até aos arredores de Los An­

geles, San Francisco e Taconna, a oeste. 

Já não existem mais as enormes soliiões de 

outr 'ora: novas cidades avançam cada vez mais pe­

los campos, 

florestas e 

montanhas . 

Linhas fér­

reas percor­

rem os espa­

ços antigamente desertos. 

Ranchos de «cow-boys,» 

guarntçõe» federaes, po­

voam cada vez ma :s o 

Far-West, que engen­

drou toda uma litteratura 

tão explorada pelo cine­

ma, mas cujo pittoresco 

de»apparece de dia para 

dia... CD CZD t a 



PINTANDO COM A AGULHA 

í A! 
\ I X ' arte da tapeçaria, que immortahzo u os 

I TfT* Gobeünos, tem na Sra. Margueritte Zo-

rach uma cultora das mais fervorosas 

intelligentes. As suas cores são as mais brilhan­

tes poss-veis e dão aos seus trabalhos um cunho 

ultra-moderno inconfundível. Em resumo: a Sra. 

Zorach é uma pintora origiial , que trocou o pincel 

pela agulha. Xão se trata de uma reproductora de 

quadros celebres, mas de uma artista que executa 

compos'ç"es suas e com tal mestria que, dizem os 

— AMERICA -

competentes, as suas obras difficümente poderão 

ser imitadas. Entre as suas obras primas contam-se 

«A Cascata» c «A Dansa», que aqui reproduzi­

mos. 

NORMALMENTE, a altura de um homem 

pode variar entre 1,25 e 1,99 metros; aquém 

ou além dessas cifras ha os gigantes e os anões. 

Hilary Agyléa de Sinai, a mulher mais pequena 

do mundo, media 38 centímetros. Em compen­

sação, o finlandez Caimus tinha 2,83 metros de 

de altura! 

Os homens menores do globo são os negros 

Akka, população africana cuja altura média é de 

i>37- Seguem-se o indo-chinez, o japonez e o 

malasio. 

Os maiores homens do mundo se encon­

tram na Polynesa (1,74) " a África (1,72) c na 

Europa Occidental, cm que os inglezes attingem a 

média de 1,71 metros. 

São os escossezes, no emtanto, que batem 

todos os records, com 1,78. São, de facto, em 

média, os maiores homens do mundo. 

*P- rm J Í 
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O FIM UTILITÁRIO D A N A T A Ç Ã O 

O m e t h o d o d e s a l v a m e n t o d e W e i s s m u l l e r , r e c o r d m a n d o m u n d o 

* 

A S mais issc ias performances» dos nadadores 

ã procura constante da melhor,a do techníca 

do est)'lo, facl ires da velocidade na água, não 

devem fazer esquecer fiim utilitário da natação. 

Nà- foi sem duvida para baterem records .mas para se 

Icfendercm contra água, que os primeiros homens pro­

curaram aprender nadar. Infelizmente essa doutrina foi 

depressa abandonada só lado sportivo parece interessar 

. Porque não se organizam campeonatos de salva-

- u convencido de que causariam enthusiasmo e. 

de qu idejm uma necessidade. 

Acho que está muito descurada a educação dos sal-

ores a que muitos ho - eado iia-iar p-r-

fe:tamente, ficariam embaraçadissimos para salvar uma pes­

soa em perigo, por não saberem como mover-se carregando 

aquelle peso morto que ás vezes atrapalha u n t o salvador. 

Anui está, nos instantâneos que illustrain esta pagina, 

um methodo por mim julgado sup .nor a to-los os outros 

até aqui usado-. A s m i/antagern < : , , , , . , ! está em que 

salvador não 6 incommodado pelo movincuto das pernas 

conserva sufficicntc força para l :var vic tinia á praia, 

mo que esta se deba t i , o qu/a 6 caso freqüente. 

Pode-se observar nesta-, photographias, que po 

senhorita Sibyl Bau-r, minha liberdade: de movimento» 

- i possibilidade que tenho d< s m fadiga, arrastar sobre a 

água uma pessoa 

Não se trata, neste caso, de nado. de cítylo, mas de 

eade ; e seria mais importante saber o modo de salvar 

uma pessoa a afogar-se, do que tentar bater recordíi 

• ada vez maiores. 

i>ou eu, a l a s . primeiro convencido deita W-idude 

Johnny WEISSMULLER 



A garantia de uma machina 

está na lubrificaçãou 

l u OJ óleos de classe 
Hélio A 

Hélio B 

Hélio C 

Soviel-Betaluna e Engine Dick 

! 
« 
« « 

I 

» * A * * * * * * * * * ! ' * • t * * • - . 4 * 4 * * fi 4 4 'A A'A m M • * 4 4 A 4 i & & A A 4 . i 4 . Í i ^ U U U U U U i i . M u i » * & * » » » » » » % * % * » * • • 



^ 

• • • • • • * * •« • •« -

a Casa HOEPFNKB ,v r - •"-». M o i J.<- Si, J i 6 o o ) - KJO • 4 


